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ser SERÃ AUTAROUIA
\

Síntese do Bol.!Geomet, de A/Seixas Netto, válido até
(1$ 23, l� hs. do dia 30 de agôsto de 1967

I
I

,.
o general Rubens Rosado, diretor geral do De­

partamento de Correios e Teíegrafos, informou ha­
ver r'ecebido no Rio Autorizcçôo do ministro das

Comunicocões Carlos Simas, para transformar o De­

portornenro Nacional dos Correios e Telegrafos em

autarquia,
Disse o general Rosado qu� projeto nesse senti­

do deverá ser encaminhado dentro de 30 dias ao Mi­
nistro Ca;los Simos.

F'T-?-ENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ:­
DIA: 1017,5 milibares; :TEMPERATURA MÉDIA: 17,30 Cen­
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 80,2%; 'PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas - Tempo Médio:
Estável. Florianópolis - (Quarta·feira) - 30 de agôsto de 1967 - An o 53 - N° 15_)7'19 - Edição de hoje - 1'1 páginas - NCr$ O,H)
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, SíNTESE
GAULLIS'fA ELEITO

O presidente Charles de
Gaulle aumentou de um pa­
,11<1 dois votos sua vantagem
na I Asscmbleja. Nacíuna \
francesa com a vitoria ue

seu candidato nas eleicõ '5

complementares na ilh� tla :
Corsega. !
/0 ministro do interior I

I anunciou oriclalmente que o :

I"oandidato deguallista Jean-!
I Paul ele Rocca Serra teve

21.H24 vot\,S nns eleições ,li," I
ontem ,'("ncl'7'lUO Paul 1\'1-011-'
nolGni, socialtsta que oh!!>· i
vc 14.142 votos, c Paul HUIl- I
r.ellni. comunista, COII1 I

t

!

O presidente do Supremo
Tribunal l"edcl'al declaruu

em nota oficiul, que a' �';'l­

prema Cortc "errtende
'

que
;I Consfltuir-ã» só permite
se iegrs.e ]}ur uccrcto-Jeí,
com aprovação "a postcrio­
ri" pelo Congresso (exprcs­
sa 'ou tácita,", em sc tr-itun­

eh das dus s matérias que

ela taxativamente indica II,'

art. ::iR: scuuranca: naciouul

ou finan�'Js publicas",
,\ lVt,:l I'!i divulgnrla "

l"'n\�',,,,if, fll' uma outra ex­

pedida pela "Altançn 11(' So­

litlar cr' ]fIe e Pro tecâo an�

]I1(1II;:inps", rclat lva "an 1'('­

«ente julaamcntu. naqlw'.!
,

ô

rte. que considerou ;,,­

(Il',�t'(';�i':i'al 11.11 al',ti::o '([b
(1,,, .:' l�j n." �;�� balxttdn �)C ..

");"'�"ill"?)�i' CP:;,t" e ��i]�

D. Vicentel:em ,
,

solidariedade
d 'l'!!" o'

e ,tUnCl!)
I

o arcebispo metrupulita.
no, li. Vicente Sclterer, de­
clarou ao desembarcar em

Portn ,<\ll'�!'c, que, durante
os contactos que mantc- ')
com d. Sebastião BagJ:.in,
nuneio apostnlíco, c d. Ag­
uelo Rossl, carrlcal-arccbts.
}>O de S. Pauln, os dois pre-

3,719. Indo s -e

talmcute
decln rarn-n "to­

de acordo" coru
ADEN SEM Jl4EDICOS o seu ]'CrCJ1tp pronuncl-r­

mento, � respeito da P()31-
ção adotada P"1' 1'e i!!,i 0'i"'l
em São Paulo ;'efc�'1"1te 'lO

prnihirlo ('ongTe,:So (hI l':�E.
() encontro do arcebispo

, qs med.cos brltani0;� .�.1�
.p.: ��n ame=cararn r2n�!:v�i, ,
coletivamente em co': é' Iquencía de l�!11 atente '() Iterrorista. perpe: rado

'

sa Ibado ultimo no hospí: JI, I

H�linhR };;ll�qheth O dr r I
gião britaníco D� -1(1:. )\1 ," !

! ]:11,\1 quando ptel1dia um ara- :
! be Ioi alvejado por l�m g J. I
: nadn Iancada cela pacísn II '.

i' te. " í
'j �d 1" 'J' ,

I . �,LU�-":11V/ escapou 1 ()SQ �,,)
aLentado, n1,'IS os medic,)s
bl'lt.anicos' ,iu1.;am-<,v _ 8"") D

sem condições de segurani
I ça par,'3. c;;e1'.:;e1' i3U3. p-o lS

I são,

, I

I MARCH,"I
I

I
I
I

I
,
I

i'
I

rr ct rf1!liIIHano com

las fhas aur <lridadc"
aqne­
C'" '-

,\ NOT,\
siastic IS den-"c em � .... .J'<ia
n"l Rey, on'rlt <lo Yj,'en1e
Sche 'er esteve pndi'_ jn",,!_
dn da .soleutdade de sag",l­
çãq ti 'I novo b;sp()"�,uxi;hr
de Sâo Paulo, d, Lucas de
Oliveira Neves,

<

)') ,10f'11')1(''1!0 tem ') "�,_o

:;:oJ'nir te.ir:

"1) -- (, Sltnn'lHfil rrt'ih'i
'tt'

il.d nãa ;l')ff'('joll, p P1-,.' �l,}
li) ,II;(;I-d ",lr'i, '11:' ::;�'! 'l" '7

"

abril' �e 1!JG7,
"

�f''''l1n' iul�"" q" '1Iill,)_

em LICC' d,l COJls'itl.li�':i(l_
n alt, :; (li') Jll(",'11') dccretl;­

le;. l}fl!'f[IIf.', 1'111})'))';] )'t'CI-

,nlwf'C,Hln I) il:t') pl'Op .... -.itil.
cte: aClldir ao intel'e',�e' l�lt'
hli('l)_ em que se ill�pir ll'am
o,·presidentc da Hcpuh'ic,
ao expe_t1i-lo (' o CnlHII'CS',O
Nacionóll ao' 11111'0,,;\-11) taci·

tamente, ('tJfende que a

(>mstituk;ã() s6 pcrmlk'_'".·
le!4'lsIe por decreto-lei, (;om

',' ,i:J-:: ....L �)rn\-àç�o a ]1ostcl'iori pelo
C.')n�res"o (cxpl'ess'l ou ta,

citã), cm SC trat:mdo e]'l"

�11jl�<; Tl,l;:lteJ'ia<; que da li":'l­

tivanle)1Íc indica 111' art. :'):';:
_

� �,:e:rtt��l��l 11;!ei7Hll1i nn � t-,
....�f',..,(·(�"e.·� _I':'! ... f...... '�1..,..,- - '"

,

,''1l1f"'\,11>1,l)'I('<)S. Se a mah'·
1 h :'Il�f) 1',)1' lima (ICSSâS
".:': ,� ;'�" (�''';o, tJ"lta\'a·st' <I:í

salt' lJui'gação' .da mora de :Illl-

,

Assf'mbléia quer
c?ssür d,.ermlados
de 'São ,Paulo

ANTI·llUPERIALIST.\ ,

Reunida el!1 \ sessao- ex-
,

-

lraordiná1'io, a Assemhléia
Foi re')lizada em EstOCll,'., Legislativa de São Paulo

IllÚ uma "marcha conH·,3} 'Ü
,_,� ele<>eu ,a comissão de 15

. .

1'"
_"" ,'- ....... !? '

]mpel'la ]SIJlO com,. a par�l· deputados {1ue,c-deverá v eX,I- ,

clJ)ação'lle UlUa _centena !Ie" mhpr, quanto ao lnél'it\). a

lTlembro� tia "l\sE'f)cia(;ão llrOIJOsta ,-de cassaç.ão dos
�o('ülis(a ". '1\ 'iilanifestação '�llandatos dos deputados,
{'oí cncel'�'ada com, -(PSCUrS�ls l\lurilo Souza Reis, Hélio
de ):imllatizantes estr;_lngd- De�tiar ,c Gouvêa Ft;a.nco,
I'OS da "Associaç,ão Soeia1is- por ofcnsa ao elecôio IJifrl,l- ,

,tu" il, cmtl 'I!ma me:n,'ã{?t:'i'n' Íl!(;�lt.<.lf. Na sém<ft�a"pái:4ttl�\, _

do filosofo br;tani<-;o B1�i,- � C0I1"JnnC fl!,{ > divu}�Úldo, ,H

Ü'll,d Russel. Comissão de .TustiÇl d.ecid'iu
qlle, sob o aSlJecto forural,
o .}Jl'oçesso de�'cria ter pros­
seguimento.

I

i XICERIA

,j
güeis devidos )101' comerciaa­

te), a Constituição não que'!'
que se legisle, por aquela
forma; e o Congresso não

po(le estatu,ir o cOÍltrario,
modificando a Constituição,
nem, por lci, c, menos ain­
da, pelo silencio.

3) Leis a favor dos inqui·
linos, quando elaboradas
peia, forma - 'prcvista mi
çonsÚtuição,' sempre as apli­
cou, Ô SU1lrellll)' 1'ri_hunal, l'('­

pe1ÍlUJIl a ar!!uieão de,. t'l­

cO'l-tituci_onalidade quc - Jo­
c"H10res' llles opuser'am. _

,

4) A afirmativa, "de �ii'llC
o, Supremo, estando ,"c'(u)l
,a mão na mas.sa", podcria\
revogar os arts. 17 c 28 .la
lei 484' e o dCCl'eto·lei 11." 4
de UJ6(i, resúltà dó desc()ill;;..
ci!nento- ele que o Supremu
Tribunal niío podf' revogar
'leis 011 decretos-leis, apenas

\(COllt, na 5' pá.g,)

O secretario da Câmara

de Comel'cio elo norte d;l

'í Nigeria AfoL8.bi Olaguumju,
I acusou os Est.ados Unidos E'.

I
, I

I

I
I
I
I
-I
I

j
,I

í

De acônlo com ilIuica­
çõçs das lidt1rallças, já '1:'­

tiçiada's, intc:;ram a ,COlD ís­
são dos 15 os srs. Rnhcr'o
ROlembcrg, Solün' .Çj.)rgT�
dos Reis, Ruy de MeUo .11; 1_

queira, I'iJ.ulo de Cas"'tro
P;rad'o, Sinyal Antunes, D';)­
mingos, fXldrovm](li, Ruy Sil­
va e Salim Cm'lati; pdO).
A.RENA, e Esmeraldo Tá.·­
qU11110, Jayme Daige, Os­
w,aldo lVIassei, Am:elio Cam.
]lOS, Salim SedeJl Faulc
Carlos e Raul Scl1winden,
pelo MDB.

a Grã-Bretanha de_ praticar
um jogo duplo na glferra 1
'civil que retrava há elOl'; I
9cses neste p,1íSr envianrl? I1l}aterial belico, aos reb'7!o
cies da regiãD o'riental ,s,., I
Quanto nega.m �enniss;;n_1
ao go-ven;l.O feder?! p!lra ll,_i_'

guirir 'll'mamentos,

FIM DE FJI;RII\S
, j

, A Princesa Margnret; da

Illglatel'l'a,-' c seu, esposo"

'LJJ.'dc Sl'I;lIlwIlon, éonduiram I
uiuas scmal1:l�' de ferias lI,1 (
Sanle,1]111 e r('l1'J'essal�lm :1';
Londre<;, a b,onlo rIo a"ião i -

]lfll'Í icu,ta r dc Aga IUlan.

i
r,lISSAO I

,

um;' missão composta por

25 mdust'riais e tecnico';

I espanhois partiu ,de Ma, ,;
'; drtd, rumo ,'i Moscou pa;. a ,

I pfl!'ticipar l da ptoxima feif.i I
internaGÍOl'l.al da. industrb

I

textiL

,MEC dest'ina
v�rba p�ra _

eXCCIJcionais
O governo estaria' (Uante

de ulh\ diFema: se punir �)

general Moniz' de Án.

�ão, estimulará a
i

ação
(Cont. '0<1 5' pág.)o ministro

,da Educação,
MEC cxecuta

Tarso Dut;'a,
revelõu que o

plano' destina-

go eleOs

Brasilêiros, nos
EUA:,vão 's�b'r",
ques-Iãó n�cléa�

"

. ,

P'aure \ Helder
pede apoio
à Cosia,' ,

Depul,ado diz

que' �o'vêrno
não se define

Passa'rinho faz,
\ criticas à

,

.

ConslUuiç�o ,

do à aelucar e recuperar a
maiolia dos, S milhões, de
Deficientes Ment'nis _:_ êsse o
tes no País. ,Dêsses, seg'lm.
do acrescentou, 3 mÚhõ�s
são menores de 14 anos.
O prcsidente, Costa e Sil­

va tem dado tndo o apoio à

Ca1�pal�la Naeiollal de Edu.
caça0 e Recuperacâu (le
Deficientes Mentis _:: êsse o
nome do programa do MEC
- que aplica, em sua ta'rera
métodos especiais de ensi.'
110 e treinalnento. Foram
c�'iados, ainda, cscolas, ofi­
cInas, centros de oriCllta­
ção, clinicas psicopedag&. i­
cas c outros elementos '�e
apoio.

: " )

Cientistas brasileiros atu,t1-

mcnte trabalJiaIido 110S Es­

tados' Ulú.dos ou,virão no

O' Brasil não pôde, ratií'j.
cal' a Convenção dc Ge,nc·,
bra, da Organização Inter·
nacional do Traballlo

OIT -, que assegura a a·

herdade sindical e proh'�'�
os direitos sindicais, porque
� Constituição vigente' C�II­
tém principios que se cho­
cam com a noção de lihe,.

dad�.
A explicaç�o foi dada '1

Câmara dos Deputados, pe;(l
ministro ,Tarbas Passarinho,
na re�posta a uma' inter·

-' pclaçã� da dellUtada Ligi.1
Dout�Cde Anúrade rio MOH
de Sanil Catal'ina.
,�cr,ul1do , ') m;i1jstl'O -Ill

:I'r,lh )1ho os disposHi"'lS
cOll<,titucionais que sCI'iam

atjngido�, caso aSf'jnas-
scmos, a COI\�'en�ão da 01 r, '

são os, relativos à obrigato·
riedade do voto, nas cut,id .•,­

eles sÍJldicai<;, c, à contribui·

ção comimlsoria dos traba­
lhadores para seus orgã'Js
de da,ssc.

O sr. Edilson Távora, da
ARENA do Ceará, afirmou

,

no- Rio; que o govêrno aiu­
da não fixou sua linha de

ação politica e que o atual

impasse politico administra­
tivo somente será vencido
no momento em que OC01'·

reI' tal defhlição,

Encerrando como para­
ninfo, o vigesimo primeh'('
Curso da CEPAlrBNDE, em

Fortaleza, D. Heldcl' Câma·
ra fez importante pronullci,'!­
mento, 110 qual se' most'ra
solidario com a promoção r
que a Carta do Recif� faz
da necessid,ag,e do desenvol­
vimento econômico e social

integrado da região.
Com referencias expres­

sas à scmana em que o pre­
sidente Costa e Silva gover­
nou de Pernambuco. alel'­
iou os particil'Hmtes do ce,',

tame a t�rnarcl1l efetivas' ,J"
mcdidas propostas naquele
documento, uma .Ycz que o

Nordcste, através de iodHS
as cl'asses e camadas 'iO­

cais, vive UI)'l momento de·

cisivo para O 'seu progresso
e Ílltc,gração na 'comunidarle
nacional.
FÍJlaUzamlo disse D. Hcl·

de1' declarar·se solitlario
com o prc�itlelltc Co�ta, t'

Silva_

CANDIDATA \

A ,artista ilOrte-all1el'iC:l· i
na Sl�jrlcy Temple anuil-;
ciou que "ai concorrer a� i
Congress� dos-Estados Um- ;
clQs �omo can{lidata do I

I. ,_ , I
Partido Republlcano a ,·aga

,a berta ,com a morte do ee)fl· '

,

t ']lublicano Ar· ,

gres�S8 n I

ÚllIr Young'er. I
1

!

o gov1:!!nodor Ivo Silveira, empossou ontem o Sr.
Adoil' Marcola, no, cargo de Secretlório do Viocão e

ObrC!s Públicas (leio na 8.� póg.).
•

\

COIllVilE

di 7 de sétembro uma ex·

posição do, ?ecretario-gera�
dof !tamarati, �mbaixad,ll'
Sergi9 Correia da Costa, so°,
brc o prl'lirama brasileiro
no �etor da e;lergia, llUclear.

Lamentou, o clelJUtado,
que elementos ligarIos ao

presidente I
Costa e Silva

atribuam pouca importan­
.lia a definições e li linhas

politiéas,

A Mesa da Assembléia Leglslotlvó do Estado
de Santa Catarina cJnvida as Exmas Autorld�des 'e
o povo em. geral poro assistirem a missa de 7 o dia
que seró celebrada em sufróglO da alma do Senhor

O '.

t ,; D2put.aclo Antonio Gugllelml Sobrinho,- na (atediai
ITI1IllS 1'0 considcra o Metropolitana, -dia 1 o de setembro sexta-feiro àsempenho pessoàl do lH'esi- 9 homs

'"

dentc <la República esscn­
eil. "A 'ação do pre,�idente
nos é muito valiosa para
vencermos, COm um traba.
1110 sério e planejado, o dó'­
safi<� que nos cerca" - de­
clarou o sr. Tars.o Dntra.
As verbas destinadas lJC­

lo MEC à Campanha alcan.
çam, cm 67, a cifra dé
NCr$ 1.380.436.

'O encontro ser:i., em 'Va-
"

- �

shington, e" o embaixa,dor
cqnvidal'ã os cieíltisias n

prestarem,: sua 'colaboraçãD
'no esfôrço llacJon�1 pal'1 o

desenvolvimento da mo­

derna tec:p.ologi� atomica.

LANGHELLE
�'la residenc!d. ;

Faleceu e111 W' 1

de Ustaosc\'montanhosa ", _; :
60 anos de lWJ,Üe, o ' .-

!'lOS •

bl" I'

'1"'1te da Assem e'a j

ce-pres1C v'

N' '11
Nacional da Noruega, :8 c

,

Langhelle,
, I

J.kER.EN 't'!
elU Lima, '\-'1 ,ma I

Faleceu , ,I
1 'o canhaco, Jum

!de co a)Js ..

g 'el'en eX·1111nlsl \'0
Pardo c.e, ., !

da c ComerCIO ,,o I
da Fazen

(
Pcru.

Nos próprios circ1�los o·
vernistas da "RE� � - di..,.

,,;e - Iling liem sabe ,H posi­
ção e a orieiltação ,do � fi;
verno sôbre lJroblemas fun·

dameritais. As lideranças
são omissas e distantes, dei·

xand� a maior ,parte dI,,,

governistas sem saber o

que fazer. Acha que o go­
vêrllO ,já deveria ter lima

J_losiçiío (ldinitla.

FLORIANOPOLlS, 29 de agôsto de 1967-
, _ O 'sr." Sergio

-

Coqeia, es tá
'

em Washh1gti>n para, de.fcll-­
dcr a, postção b�.asileit:a. no

campo da ,ciência atonli(:a;
dm'ante os" trab�lhós ela

reunião da Cómissão Iute­

'ramcrican'a de Energia Atô- I

IJ1ica, a: realizar·se naquela
capital; nOS primeiros, di�'s

(le �etmnbr�,

LECIA�� SLOVINSlq
P'RESIDENTE

CELSO IVAN DA COSTA
T.o SECRETARIO

ABEL A. DOS SANTOS
�4 S'ECRETARIO...----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I CDl Q

te brit

�

ao Aconteci'mento's'
Soci�is

r
,

I

o J

o lJC)(A 1:ILlIO !\' CNj!\ '1'0[<1'>1/\
(.) IJril,iC(lo-n'ilnistro Huroki Víisun �:l�Llnlll.l u 1"jlífi(Ct c ,j1(C,��IG ci,� (J,';VCIT\C; <'!L Ilol"kl \\'iISI;t""

direçôo pessoal dos assuntos económicos LÍc.! �rü-G/'l: '

, l.m Ionl es oí iciois comento-se que' G (;I I!l;dc 110
l'Jnha� na mais ornplo reorqcnizcçôo rninlsrcricl Jus

[.J11rY1ciru nli'li"li'u dl: OS'iLllllil' PCSSCil1llt"I(;li!c II ,iii,';,c;e que os trobolhistcs chegaram ao poder, m 19ó4, '

, (,:uu du CL:)IHJ! iu tI() rHÚ"- sulienlu Sll(1 doci,,(,1) d,� I'C-
I:m crrrulos govcrname:ll'ois cftrmo-se que I'li:_ _ ".; I
'" . solver (JS otucus dl{« ltl(i(i(;l''' <jIIC ,,(' 110<111/(1,1 ('ln

son este ossumindo Cl direcôo dos assuntos economi '

,', ,', '

"',,
"

'd
'

f �".'.,.' '\ crescente uc:,cI'nprcljU 1_�,t(/IISj,(Ci':. ÚI'LIÚI'o "ll\lldqo-
,�o::; I] mesmo rormo que um prtrneiro-ministro em '

t

t
'

I I ri r
'

, I
': cios 1'1(1 scrnono. prls:.n._lcl (dl'n'H ll'1';,l: um (IIIC' U 11 :nl'otlCi;,

'empo (I'; 9uerro contra o todo o esrorco.snocrono ,

"j ,

t I" G
..

B I
It

II I'

( '" 1- ,.

,o
• ,(C af:.J0';,o ,aVIO no "1'0' rcí onho L!t toro (C '"

Forom substituldos J ministros do gabinete c 1,;1::.1:', o W 1
.

I I
'

,

• "

'

; o
" '. vJJ, ,o' PC�,SO(/; c esernprc�J(]( (ISj o quo, represento o

rnors ! 7 ocupantes de altos postos' gevemame'1tols, ior f t I t I 'II' 2-7'
'

�, , .' \ ' _�,
h,alor 0 a reglS ror o no;; U Imos .. 01105,

C0!11 IstO, G rr'cch� êio idcdc, que era de �:J anos , c
'

Brasilja: Na última sema­

na perante os membros da
Comissão de Orçamento da.

Câmara dos Deputados, in­

terpelado pelo Deputado
Adhemar Ghisr, o ar, Elisen

Resende Dlretnr Geral do

'DNEH" divu!;:;-ou haver an­

torízado o inicio das obras­

de-a rte de todo o percurso
da tão signríícante 'para San­
ta Catarina, "BIt 101" - ()

asfaltamento no territól'Ii)
catarínense será através da,
Firma Ferraz" Cavalcanti,
vencedora da qOllcol'l'ência
pública' para :1 referida fina­
lidade.

Para manter C'onlllto,:-; co·

merciais e pnlíüícus encou­

trá-se na Guanabara, hospc­
de do Carioca Úotel' Glól':,1.
o Preíeito de São Paulo Bri­

gadeiro Faria Lima.

,!,' conselho de um amigo seu, comprou o I iV�8

de coruos de Orccr Wilde, onde abriu de sobressolto,
no "[<oux/I')ol c o Rose". E;l'ório interessante aquela,

Depois ele lê-lo Diógenes comparou-o à suo,

QUCiSC Iguol, C/PCI\OS uma ou outro coisa di+erenc!o­

VCI C1 r-..lé'io houve nenhum rouxinol espetondo o pei­
I,) 1'10 rosei (C! peito que brot asse o rubro I roso Nõo hqu
ve n1cnhõ ensolorodo', naquele dia o chuva estovo tor

t c. lJíog�l'1cs relembrou quando Mafalda pediu uma

10S(; vermelho. só assim dcnçor io com êle, O jardim
opcsor do chuva esteve morto, A primeiro visto; o ú­

nii'(i solucõo cabível sério temor uma bruto corres­

pn,l(] no IH.)I' cio mercado ou no Mi rornor Pensando

C;IY1n I.J{\i(I, crisrôo que, era, viu a incredulidade em

suo culJCço 1'< 'zou três yêzes o têrço em mrependi­
nIellto c depois cord'ou, dançou, berrou, finQln�ente,

fin�)lr(\Cnl I UrnO roSo bronca sério mais' fácil de cnn

,�('gllir" dClí, êlc CI Jlngli'lo "Que genial idéio tiveste

(; Di()0cnes que soubesl'e o bronca e puro rosa trans

[01111(;( nCi côr vell1\elha do sangue" - era o seu an

in do meti' que ,tàd,CIVC! pela VfJ,'L primeiro, E Dió�enes
IJhlxillliO pOt'CI si uSou o moior, sou o maior, um

fYIOfl<,lriflh,) 10Jlívcl, c:1, chi (Em seu riso, nJtciT o tim-

l)fC) rli'lh/llí,'I) l' f; IVC'lo:oL
/

xxx

o Ccmjunt,) de Aldo Gon­

zaga e o show "Florianópolis
:Hit Parede", domingo prri­
mingo próximo no I,Ü'a Té­
nis Clube, estarão no moví­
mentado Festival da Juvr-n­
tude.

ngoFCi :.lo rnenos ele 53.
As principais rnodific.cç5c:> incidirem nos Minis

térlés do Comércio da Economle, do Desenvclvirbcnto
Mó 'U,!trclf'flQr, de Educoçõc t't do "CQrnrnonWêClln,.'J,

,f.>',,'·" ,.' ��a, ,PCist_çi do C-;on:1ercío, :1;) (;x-seçr�lqrio Dpuf:llos
� J9Y, edvérsdrio, do i,iiores2ô da GrêHJr0l'anho no Me'
,

c�âci; GQil1�ml tLi\',OpeUi :foi . sub$títufdo pôr An;r.oI1Y
" 'I

• c'(bss)q)�çj;' e1�n�p �nril1ist'ro' "do t;(h.lçgç60 c Ci(�i�('Io;
• " "ndepi'o 'dó, proj-et'o" I'
," f 'I : \_

...
J

DECL./\RAGl\O

f:-..lõo obstonto o siIU,ClC;ÕO econômico, um auxí­

ar ch'(�g�do CI Wilson declorou: "DepOIS -de uma boro­

Ih? do '3 01105' à govOI'no trobolhistq conscquiu levcr

11ovame,ntc o Gfõ,-Elrt:tcli1hCi Ô cstol)iliU(icfC GLlJI1(Jf'l'iiCll

Isto ;foi COt:'1sogLlido· C1 custa clb �llIslcrid(Jde, dC'ilnçõo
õ désen;progo. A pC'l(lomin dcvo CíO'JFO, (ninem ,se Pl.,..'

f'por.dícl. íS1n cxiejin', 01Cllldc proc.hl\ivid(ic!c, \lIl1q (IX­

'celi;;nlC bk:llonça 'e'l1l f e rl1àis cxportoç;;(io' c illcnos íl'li­
, fJ1;Iheucob', q' Lm��',�tLlaçõo,pa t'a , eFlyr12r1l c(r o clcse,:n'r)l'ç.
:§�:'J,,�pr.i�rrlei�CHmii::Jisüo ,acredita G]Lie se, elevcdo Ct r.m

ret9�t ,Direteirl'�énte rlc!';:to f03C' 'ele ,começo c "{vil i 76 'õo

(ji;(',·'i.,�çle �er dp"f,i'nitivn f.ll'!rn ':;('11, gAl/prnnU
+ <,

"

• >, �. "

:. _.

X), X

Na última �'�mana o CII)·

nil,.;ta Lle .,A G�l�eta" Cei:;.)
PamVlona, circulou na cid",·
de pc Cha'pecõ a convit.e (la
diretoria do Clube Chapecn,
'('nse, que tem como Presi.
denie, o dr. João PauJIó Pas,
,cuati - Em elegante soir�c
no ChapeeOe!lSe, foram elei,
tas as Rainha:, do Cinquen.
tellál'io daqllcl.:t cidade e (l,}
Oeste Clltarirwllse, srta. Ela,;,
11e Polet(o e Dione Stoffel.

XXx.

:>;'e1'á 1"€1 LrOlle!:iSe da t:ufle

tlc ekgflneia, e earida.c1e,
lllanb�í, na l](wa sellc, do du·

11e Duze dr [�!:ôsto, a exm«.

fjt'[L, clona Zilrla Luc'k Silwi·

1'a, Primeira Dama do E�ta·

dn - O "Chá das Asaleia',"
com desfile das "Debuíall,te,�
Oficiais do Baile Branco",

será em favôr do Eduoamhí·

rio Santa Catill'ina,

ir "

�rGl:1a�L>Stc;;iOft; t'we oç�ipQVÓ á "p(i?t� ,do f�ono
;��"0'(?j lái: SLJ.b:t;�Uídci pô�' Petcr' };Ilo're: çj� :4.3 0I1BS�' que'
'; /��l1.qr,Q' sob",� .supervi!::ÇíJ, çlr; )\,ql�91�;' '$!:tewaj"tj qwe jã

fJ?i �$ç;r'�tQrió :dqs
'

Re.l99tet
.

�xif?ri�r?§, fºi nf.l!:�éQdn'
parq 0 \�org_O,:C!e ?ec:rétarip do$ ;�ss'unty�: i�tCriO;'r;>3

'

.. , ,Art.1�-L.'r' 8é:ji�-j'r1'eY deÍ)(>2;lj Q t\i\i\]isj:érto do ''D2S811-
VÓ,\d�T!�j1i9 ..I_)Ó ['Ji,t rGl"r"iCi!', eqrgeJ ©,S�� éju� !>erQ �(!tjpci-'
do Pc:t R,egil1c11d' Prenticc; de 44 ,�tiº� ',�§) '.!d�de;' �nti.\
�i9> t,�t\ij(1t' dós Obràs "PLd;ilieQS.

'

,
"

OS :E,UA' PEDEM ,QUE SE VONS�STE
,t ,B.o:ttcm,LeY,' 'U:,1�1' foi fi'Jlri'i�t �º ,dQ uÇ;e<i"l'Ú1;,ClnWc rcW,:QD �B ii 'fi'- ";''iKilf.'��Tf:.; �'PI�ILEMA-

"l}.t,hi.:( Sfil\:l: �!];oxi,�,;CltYlent[f -l:,,!ç!,j���º;�flgrº ri!'re$�nfÇjr"·. �'���"',;��u,II�,,(i1!1 L. UI ?" (,,"-g.',1 ,

,,,

. ':,. G, a-.Bl'ebdliha ení u,:)' �ºJ.6 8�lqJetY��. ,df)'-��;��rl'l�,�-"I, Atr T11-MUNDIAL
de, oindO"hã6 indic:ado.;',' '",' "'�",-',�: ;""''', ,7

, ,c' 'GÉNERi'(.�, 01:; r= Pn:I]Jij� 1{'tUili!o i,li' N.iVâ Drlili,
'i P:à�riC-:ir �O'r8ot" Wal�er;, �'u.� fÇli� ctw��hte'" 'iir�vÇ) §et:a�l :'09 E§tlldo§

.. ',l:rniflo� Fl'fll$ilS o ;�;J'.' (�l'(,f'áwa�d

) t�r:P�, ,�e,éretm:io dç:ó, ,�elàçõ,�e�' ��t��i�rª-ª!, 6 �,'I!�I?VQ que o ,1H'ohlrmíf nllmei1t,li' (;,1('" l1 "P';S;,0 dr Nova Di.llti·
.

d fê I d
" ,núm.iÚf{í '!llljlÍ. c'onsider:htll' :'!Ji':]i'i,í) ";1 minff\i:;1t t:'xif'\lsfl,}l1ílhl�t,ro a, t:C!ucação! ei'xqnd�' 9 f,Oq,rgQ' �Í?' ç�.9rGe. ' , '

" " '
, '

, ' ,,-
"., ;;;c]liirada.rnf'pté \ hô tenilÍ-rlü P 'IHvi'f''jld:1.fic ,'Ih l'i�QJ)II'I,nt',

nélçáê(',' o�ora er;trl3gue ç, $j:,�'Wç:lrf,',' "" :", �a .r'eulllJif'! dá: ,C(ll�fel'êl1cf! tOlWUitlil .'h! {'ím§li.lt'mç1�(j.
'I, • ��,rbet'!. 'Bowdçl} roi Sl,.lbsHt,uid'o )11(,'1' dir«lc6ó'''i'' dQ' itas, N�çÕe',L Ulfld,a� 'll�'i:a f.J f'nh'<:, OHtlil§ �üj§a§ 11:1 �i(';,

"Corrmi,on\1'ealth)/, pu, �Gc'órg'e Thell113\;JM, g� 46 t;lt!Çi� �omércio e Di:R('u';olvlmeuto '\ Mm1;1. tÍQ d'f;gr-ilí'H'lita ilc'"

que era m'irii::-ró de Estado nÇj �9bi!1�t� dg ç�tç"'i6r. (UNCTAD), que s� r'eaHzàr:t, Hwgl';irif.J, �5 rfi'ltfls flÔIJi'C

Bówde,n' tomou<;e p.residente -da Qrgemi�ÇlçÇlç' Jnde.
no anO ,'vit;!flQuro, em NnV't o (!('§f'í]v:ülvlmcI1Lo í'('flllôrnj·

,

(
, - , Dalhl' Co C Su;! H'laÇ:10 com fl ,fi·

pend.el1�e de T8!evj�ão, aue ç�ntrçiº ElS red�s de ,tQ. ;!:l�, (UNCUrSO IH'tmmleb� j(L[.l'Clo ilitnu:if'iflilJI, o pstn.
!eV!$,q'O cOT0erç1dis do paí�,

'
"

do-na. Junta dê; Cmnéi'üi5 p do .los acollLrdnH'lltmi j'f'.

,_ Dcsenv91vh:ht'utn ,.!la ','" " L(>!l,ks r, [iS perspPdívas ;1

A,'$ paSSIVEIS CAUSAS l)�1U:ORGANIZAÇAO UNCTAD, (} jJfesidl'ute (lti de lr'H[i;fJ 'íl.yâZfi",
legação iwí'tc.amcí-icanl1, -J(j. ,(J,� ül'udü1't'R 11a l1qnílJliea
scph 'A: ',Grrcnwalt!; 11cdtu Fi'di'I'UI. Mi) l\l'ümanhlI, Ji1día"

NÕ,�l foram fornecid"'� ao: ,,:ouso!: i'<:"',"l@_I'fl'''OC::i?,'q''j''''''('')'('t'')'u -..,. ,,_..,VeJo. '-' - ,.., (lHe I'>B llC,lllf',§{' y!Q' ,.CIlh>J'W ,,1'gP!hma e ,In e afIOJ:n:arn
;� a refnodélo<;ão do gabine,te. /\porentemente, Wi!. un�, :u:tigtl 'ini:it.tuado: "O. ri ])t'OlJústa ,dos 'Estados H-

��1?l,� i'yJ!;Jdu á-\.iC algv.r.s, de, ':;etts,:me�bros rlão', erarn, :,'I'ob)eim 'i\Hmrnt�il' lVil!"l� ni<tos,

'f' . ',' ,', " "'dhl"..:1 'A ,Tunta não 'f!('VCl':í snfl·
�p jêlentementlI: opto? 'poro os eorg,os que OC/�ipCl\lOm,

.

' O g,.rÜIJO' dâ. lJNú1'AD en.· .li1ctrr à vota6o [! prol1osb
Qs obser,vCido�es atribcm as o'tefacões ao farO' de> c,i .

, . el'llltj'lH,e l'f'Ullhio em Gcur· TwI'Lr·ami.'i'lel.i1;1, ,spní'ío da·
�uns:cios, subst'tiJk:1cs 11ão c::;[qrcm�dc :peôrd{.;' c'6rn' '(i' lthi,:,ru,:' fim 'Ip o }\'ani7jj� ,.1\ qllí :J ílJg-lí�,I,;:t. íH:,}2., /•

1," �;) � _.
.I •

_

•

'":.;, •

_' <

-

t �,.... �,

,"

,E iç,i c 1 ingiu (I flor,: VUGlndo o deu puro a om'o

do, sei! l'<.'J(lçÔO'jll(?ssi,onou no peito, Malf.ado foi 10-
, ,_,

(I roso v n11Clho DOI'.o, por no vaso, QUOI1do 'MI.tou

1 .. ,; ,

, )

xxxxxx
V(,lf

coril o r0.<,n brotlC r no mõo, seu herói encobuloLl e
, "

::CJllI 0r,'l"ndo, surnindo no rua" Diógenes, 'em face

� cln íle(0pçrIO, desistiU ele ser um bom e fiel �e':juidor
di" ,li7 '1(;':; lJílJlicn" r)EI�O enll.llhar-se agora de 6ico

�I; c tn[Õ(i bel) i iI] até o ano que vem quando noS iar
,dine; íl"wscc'''O:;CrIl 1'(lSúÇ, t'�es"de tempoj tomaria o pro

zer pelo CiOllor<il'(li e I êío orgu I hôsomente nociol1QI, "fo

imcndc} nrl I�tin I)ib Ci1c.-CI11 ,sem nLlmero, fo::-,!Iim·
, • /lD L "N

,,'

l'l<;"r'11e (iHl(lI'í'lllwdo !'Ol'ra Impa, os, p'�,lmelros

V('7.f"� flll(' I )C'I1(-U, (lchOL/ ru i 1'\'1 o bom gosto da b ran­

QLlildlCl, TorCia () í'l)sro quando virava um cupo, oe­

r::ci,'; d�pnis o lernpo passou úté. o dia de Dioge',es jo

çJLir 0. prir'rlclro gole pafO os �spírit�si indício eejifi­

("ante de loê;Jo assaz' bebedor -dó aguardente a'beriço­
oclu, E com ISSO, o barz,inho go;,nou mais U�ll freÇ]ues
e O� IJ"r;bmJos mais um; confidente, Suo vida muda�a

, Foi hastantc c{)ncolTida a �

cle r Itmo; abandonara o -l'ilús'ica trógi�a do c>Jntor Tei noHe de sábaclo, no Santa.

xcíf'inhàj por�1 �ibrar 00 som da voz de Agno,ldo catarina Caul1try Clnb. A bn:l Tânja Lang' e Mame' Vid.,t

Tim6teo ,Nõ� pensava mais em Mafalda e vivioj o· te movimentadissima, estaI'" dia 8 próximo as 11 horas a

'b
"I.. com I!ente honita e cleganlC' rua .Menino Deus, rcsiclêncJ':_j

'gora, muito feliz ,No proprio ar arrumou emprego .,

!:'stre:mào em sociedade. de seus pais ;'1'. c sra, WaHd'
ele garçom; bcbio todo o ordenado e fim cio mês hõc

recebía um tostõo, 'xxx

De eventual quadriculada no cintura, Diógenes'
I

,viu -I pril11C1v�a chegar, As moços casadoiro,: posso.. Viaga ]lal'a Brasílla omk

�I I
r � ), ' !'

'oe pn<lcl b'\" ',nho �m vd'\ lmrticipará dllS .fesiivida.t!eB
\/(HTi )(i mICOI' os nos mlr1I-SOI � c;

1
d,r�" •

1
'

à j'j' R'..

" , I ('1 'I HOlneU' g';:m ao ,,('] (' �U"_

('<j I'" f''''Üf:'' olgunc cle 'florrs olguns cS10lnpoc,osilOS .,H:r UI ... ; ",
-

'. "nlm fia NOl'ol'ga, a sra. DeDU
ele tosas v rrnclhos, NOVC1IYlenle brotou nc �;cu pCllO tado F:lJg'�niü (Angcla) Doin

Cl ImoÇ)Eú ela llnico que \OIT10Ll. l'-lesse 'dia bebe" ele- Vieira,

mais e qLi�b�OLl o bar ínteilo f�o polícia, qúo\':cio ocu.
dou no outro dia, viu o vaso de rosas vermei,has só-

\ IJF,'(' u- e,�',O'11t(:'. Olhou l)e_19,5 grócles, lá ficava c jwd:nl \ 'd- ", � hpareCl a Dutra, catul'i·

<' A tarde, quondo foi sôlto, rouboLJ uma raso.' V2rme- nênse radicada em Pôrto i\· Teatro: Dia 1.0 estréia �,ll
,

lha (sc'mpre olhando paro néilo, ser visto) e caminhoL! leg-rc, foi a aplaudidissima nossa cidade no Tcatr(l Alv2'

c;_om ela até muito distante, onde Mafalda oind'J O c'; estrela tta peça, "Tôda Nu· 1'0, de Carvalho, 'a peca Crl1

'd' h' A A dez Será Castigada", três ,a�os: "I\'Iarido l\'Iatri:& t'

per.ova _poro dançar com o seu vesti ln o novo, mo .�

co expl icou-Ihe' que havia desistido do flor vermelho

;referia o cor branco ,mesmo" Entõoj ,Diógenes (no

verdadc Clark Gable interpretando magistral o bê­

bado do Cais Rita Maria) b\3ijQu. Mqfalda (t19 verda

ele Greta Ga�bo interpretando m'agistrql o amonte do

jovem garçom tentado pelo Sqtemás) e, casoram·se,

na mesma horaj lendo como, padrinhos a macaco Chi

10 e wCirldc�leY Corcfoso .'
\

(1\ A t' d e om vu';r,'ios
, Jota, o casamen o QIn, º, comp�rec, r,

1�IOCj,,,hos, que apenas fOrGm com o sagrado inluíto

de Orlt,Judir01YI Wancleco, que go final cio cerimô"io,

contou °0 BOl'n r<.apozll, em homenagem (JC��ILlben­

tes, Sôbrc o elegon�e toile1te de Chitoj deixorer"cs

para OLIUO dia, Depois eu conto, " como d;riq o co-

"

�'estejal1(ll) aniversário h'}, � Procedente da Europa" lh,l

,je, �l $1'a. dr, Hcna[o (Ncydp) 25,p passa,flo chegou ,;;t no",,;\

CosLt.. Aconieeimf'i1tos S:J. Capital, o 'Professor .iÜúo D 1·

dais clI111primf'l1ta, com Vil" vill Ferreiril Lima, No aer')'

tos de felieiiaç1:'íps, porto Hcrcílin Luz, n Ueilnl'
da Ulliversill;tc;e Federal de
S,lnta Cltarilla, foi reeqH':()'
uadu por [wiol'id:l(!cs.

I

xxx

Lill(!a esta V,t mesmo 'Ele·
siaúa ['bvenoth, cm eomll:1"
nllla de seI! noivo (li>, Alvai'fj
lvlIll1ciel, sáhado no 'feaüo
Alvaro de Carvalho, aplau·
dindo os "Comediantes' (\>1

Cüladc de Pôrto lilegre".

xxX

o Banco ,\g)'íco!n lUerc:l,(.
til S. A., com filial cm nos" �

cicI::ldc, (lirigilla pelo sr..h,

ques Brose, passou a funcb·
nar com nome dc "Ulúão eh'

, Banc�s Brasileiros S, A."XYX

xxx

Tan�,
nupcial.

l'ceelJt:'l'ão a hcnçiin

xxx

lHaraYilhos,] ColCyii'o .Jc.

sapatos n<lói 1'11<1:1::; varlaÚas
cores, acaba de l�ccbcr "

"

luja I{avCllgl, para' a j01ln�
guarda de n()"�" cühl!ll',

xxx

Filial". 11 Sátin de Sergio
Jockymaul1, tem como aí,),xxx

I'I'S: GuilhenT1e Corrêa" Bc·
lizabeth Horn e Sin.;Qnc,Bobby Di Cf!.l'1os, dia 23 �:,;.

tará na movimentada festa
da Prinlavén 110 Clube da

Çolina,
xxx

Pensamenh do Dia: A pai,
ção vence c r.\oJ1Úna o que ,1

razão l�xig·e.xxx

---'� .........._..�.,.----------_._------..

Fundo AulomobilisHco de Esforço
CooperaHvoIIlnlsto

.

_.---- _._-- _, -- ...-.- -----
__ o _.

_ -- -----,------

A V ISO

(-AVISAMOS OS PARTICIPANTES DO "FACO;'
QUE A PRIMEIRÀ. REUNIl\O PARA A DISTRIBLJI­

ÇAO DE A!J'rOMOVEISj SE REALIZARA QUINT/\­
FEIRA DIA 31 DE AGOSTOj COM INICIO 1\'S T3

HORAS, NO LIRA IrEN1S CLUB, ONDE ATE' I\'S 18

HQRAS OS' ASSOCIADOS PODERÃO SE COLOC/\R

EM DIA COM SUAS MENSALIDADES E ANTECI­

PAR AS .QUOTAS QUE DESEJAREM, LOGO APOS

SE PROCEDERN A APURAÇÃO PARA A CONTE/'v\-

PLAÇAO DOS ASSOCIADOS COM SEUS RESIst:CTi
-

L
.

VOS AUTOMOVEIS

LIDA TÊNIS CLUBE
I

DiA 3:9 --- [)O/Yl!(lgO às 18 horo�

FESTIVAL DA JUVENTUDE

SHOW - No. 7

FLOI'ZIANOPOLlS HIT PARADE
,�

Com Orquestra de Aldo GonZ(oga' - Traje esporte
/

ADMINISTRAÇÃONo ···seu' ,85�i) !âniy�rBti,Fin :1 ,A�§oehl(;ão dos
'Servidores Público$,de Sa.nta t�!:'ltarina hnlea 30
público em geral-o SéU FUl1do ,AutonlohiH�tino
dê"Eáfô�QO C09P,era:�ivo; (FAOO)

M0S('I<; no Secrel'ori.a do Clube 31 :8167,I

�lãquinaVeude-s:e

lle Lavar Roupa I LlNCK _SIAj ne�essito de' Inspetor de Ve;lcjoS
paro trobolrlOl' no Estado de Santa Catarina no sel�

Departamento çle Máq\..linq$ ROQc;l,viárias, Indi,spen"
sável possuir 'cur?Q S�cu,ndcírio ç9l'nplet,o - Do�etnos'

preferên7"a a quem tiver experiênçia no r,Ç1mo, Os in

teressaclos deverõe tratar ,na rLJO 7 de Setembro, 11,
dos 8,00 às 10,00 horas diàriamente,

Vende·se um� mâcJuill.a de

lavar roupa 1l1:1l'Ca. Alva. Si·
deral cm"! apenas 15 «(Juiu·
zc) dias de uso. Preco "do o'

cus:i11o. Tratar à AVt:niitfl,
IHauro Ramos n,o 221.
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te

1964: 'F'Provoca doençó o

gunta agora -é: 'IQual é a
,

, t
é víçio de 'fumor?"

"

"

Há tar-rrbém agorâ crescente

t'os

'o

Co:
/'

Dos homens entre 05 idades 'de �rO _.��noS�
cê'I'�,a'lde"Llm ,têrço' de lôdqs as, moÚ'es, �ã® mGft��-"é�

. ! .' '. '. ,
•

• II
,.,.ccsSlvas .

'"
.

,r

- O vício do 'fumo é, -atualmente, 'o 'CQ-LiJSci p,ri;;i
cipal dós enfermidadJ-s, 'bmnébpulmonar-es crõni>cas'w).

_ Erltre oS fumantes, a taxo qe mortes ccusa­

das por doenças da coronório é 70 _por cento rpoior
do que a que se verifica entre os nao-fumantes,:' Esse

en-to chega a ser de 200 por cento ou mais' 'o'u;(rnou,m .

\ " ,

do 'estão presen'�es outros' conhecidos '�fatônes '�Ie ris

co" ,como, por ex-ernplo, dto pressã'o(, sanguíneo.
.

,

_ Setenta e sete milhões.\ de dias de trobo.lhó
perden� 1105 Estados Umaos, a.nuolmento' nrv,que se . -

" ... , """;"
. ordidos se .entre os fumantes houvess,e' 'Wffi'QsenCl·m p,-, .',' ,

'�

'd" d enfermidades o,u tf}capocldCilde terrrppfór;jbme ta -El. '

_

. I ue há entre os l'1ao-f,umantes.
--"Iguo a q ,

67:'
.

d d :

-O relatório de 19 e pro uto e um ree('ame
,

-
. de 2 mil estudos p res:peito publicados desdé'de. mais

/ ". 'I

1964.

p�licjilóde

BLUM EN,AU

I. lUDel, 'lIias. SI
1.2 _Ir

fLORIANÓPOL!S
.

R. refilando Machado, ii
'I.� andar • fone 2413

CURITlB'A
a,. :JâJ rusia' !D
•.�,_ -1..''-1

Noticias do Balneario de Camboriú
.

ti
.

I '1
.

('O suas 1.J�l,lÇ,;-,�S sobre a 11:1s - Encerrando a ',é_rie \,('C
' 1 te :J exercer sua-s a rvu ae es (,'l'.l " 'C_.' '. _'o •( ,,:JrI'CSpOnLcn

nntaliciantcs do iTtCS de: 'c-'merviais. ']\ [Rita 'de Cássia (' S l inesquecível Aracy, lura _. -

C'''Z.'\lUt\) L 'tC'11·'.J:"t) que l)t)l' UiT,' l:ilb').1.
svus g;cnitnl'c.,' ns nossos po- qlW111, ,l!11HàmC!lt� com scu ,I.

I
. -

1" t I I <lc���:il.n.lfls (lp ahü)'(Lu' o tbH
.

J'';l�J('ns. eSlwSO e e._'I\PllHIS Ué a a ,-('.

licidade que possa existir. d I,o que é <t d�b nabt1ie1" <.�()
, "

j 1"._'18".") "j' ',ln�,<!l!)J·.n�. o ·/l.be�'�J·f�(�Jornafista ']'ctlro '"an1'1 (LUI� nus cou;,'}' '1 c serve em ,-, .,
,

Cmlha Oia 11,- Eln l�i�J ,Ir) j;'11'(, l�aI'a aencnizar �IS sa,,· BlillUl1, """teÍ<'nü' lUl'Ít;i\l'l:;'{;')
GOlltl·'111_1·1�.I"U (I (111", vlmns

1 .....
- '" ',' H' 1�"'-'

"

(L.) Banco do, Brasil em (::,-:-",C! � •

S'trl 'Qnde fV!'\�'ri9U uru 'i'J,)J (' h"i�"', qH�' ''_,IO nue; ,.","" ., �'V

JlazeJlllo totJ_ns oSJiluos, va- "

clü'ig-c dó IHl,�"'; o e{m.c_'��u.:J.lI(1 s.abel'm�s q\W a' filha lula 'i,
111'03 hó.;c· ll('l1lcnag'ear »s

jorual "Nova .Era", c{)ml'"':- clante é f�liz p embora ,:1:".
'nalaHdantcs (I!'o mês I!e ::;1'·

\ tanto, cspi'l'i(tl:�LJí1Cllt� est:..
te'lHi��' ·{!}ue temos anotado 1a1'4 maisQl!lnl ano de 'l�tiJt I'

rC111nS reunidas como em
,

em lH1SS,:I L\glmda. ,
proveitosa existência dJa. ,] 1

de setembr� " nosso, anti:;;).

Sra.' Màrta Largura Bi.l. �i 'patrão Pedru i_>�ul� Cunh,l.
- Dia 6. e'�tal:oi festc,jlinuo 1'e19 grato (,vfot{)� enviu'l:ws"
maís um nataÍíc:hlJ a

-

exma, 110�sas fe1icHa-eÕ'es exteasívas

Sr:iI.· <la. l\[ur1a Largura, CS' a sua qUjer-i(i,,: ,eSI�ôs�l
'

dOlm

_llosa do nosso ':preizado arni- .Helena B('l'uardes CUJ:ha.
; go c ilustre DepuLldo H,é]" _

.

,

. . .' ,�, \
nlClino Largura. 'A llutaJic'i.' ' Dia 12 010 Brandi - 1>1:>,1);;
ante, "os no�os res}!lcitosos nuiis de 20 imos' excrcemlo

"cumpriinr,ulos Ç0111 'Votos (L' suas ativid,��lcs 'no setor'far·
'felicidadel'l �ext�Jsivos a S11,(, JiiJ;U'c.eiltico 'da, Casa ,HOepck!\..

"llóndosa 'faltLí.ii�J: C!l.;n La.guna, g,esta feIta dn
" ,� 12 de' seteni'bl'o o nos�(}I"born,

. '-'Í>ia,S·.L$iuJio FernamJ),,, amig'o Oto J,lrumU comemora,

"JullIOn ,- Dia ,8 . festej:ü:� rit
I
mais u�l ilatalíciQ' é'Oí;l,O

'seus IH ano:" o -jovem amig:) ';proprietário tlc :suà ,fal'má�h
fiu';'!\ 'I:>

.

LwizinÍlo" �'erHandes" Júnior, I na terra ,jul>iaJ�a. ,1\.0 Ót'O ,(lo·
'u,t�dár,:lte ,êm: GuÍ'itiba e c;s· : na JaIÍicc e, fUh'{j)'S, �--és 'enril-­

su:
,

tima'd6 filJúf <-to' sr. Lu.izinhn p�'hhe�t\)S h�l1i, siJ;l'ê�l'oS id��,.
··'·.f,'·ernandes; 'd� alto' (;omél'cin 'l"amHia Cyzaina. '"

, ).�g�l � de ;iuu, eXma, esposa .
� , :.

fora,:1 ieit'r' "dá: -Il'e'rie ��:Fer�andes. :\0' Jo,,'em,'I1{:tC!'O'B1;\ll�dl _);)i�t
mar:::l'0-m cri- ", Luiiinlio' .l'_nosso ahrâço com ,H - O j'twcm l'l1áci1}:;Sran�ll.

I.Lv�to.s>dulTI' fUiui"{i{ l'i'S6Uho. alllieado aluno (lo, G��.ég.jh,
.

'-':,
"

;"
'

"

S:r1esia!l@,,- çm�tajai .e fflh:lque 4 árabes ;f'i.e,a 'l\'ÍeiJi'ita l5dstiane l\'Iari:,l
-

tio prezado
_

àmigo sr.. AnfG.
de uma' .r'n;na ii:Js Di� '8 _ 'Deverá anà,rar '1 v�. l1io BrandI: niui clig:úo ·'Ge'Í<.',11

Jh�has' no seu b'ol\)
'"

ele lli);;' Ú (1.p,\"INCO'� n��ta-, cidadç �
r;um 0a�m�,'n'!)'c�o ';ej-�ãtio d�a;"8 a graciiosa nie· de suá 'exína.. e's]lôsa da. Nil·,

Hililat Gris:H:ane ]\!a�'���' filba' '"'�lJ c:�tal'á '{',QIUpl'eta�J�lo ,;m:üs
do ,coh.huci<il.(J casal sr. !tü: : üm na,talído d;i.a. ;14. de ·setem
b�ns Carlos l'ereira'lla. h:�.

__ 1)1'0. Desde ',já agralleec.mils
.ne Maria Pc.Tixa. '11 nataH, o �enN' eOH'/íte pa'I"à ,Ô,s fi·

__
'
__ . _

�rani-e�� 'se1.Js :tliletós genÚ;'.· �es doCes que dona',Nilva;" é '. "

�es>. ap;çsertt�mos ,.

sineer(?s 'I�'édü� ll? pi:q�aro. Ao' jp.' 1,. Confortóvel opartomnto tÊr r'co'" �o r.R-;Jtr: Pr::s:-
i,a�aJJ�ns>""

ú '

·nem .anJI.g.:o ,i�ápio; :!d�sejll:� � de'lte Coutinho -'6 mil cr'uzeiros novos c o sai,'o f,-", ,.

'

,'I11,OS um �llÜl.r("bem' (elI;;-: [l,�<', .. ,,,' ,,,'
,

'=SC
_

l�rnani .. Palumbó Dia 9 .. rr{ aJegrh df' sellS csthha-- na;:lc!ad::l, pelo I Pt;: , .

I
\. 1 � I'

r •

,

2 V" L t Bc:Jnl /\Jrigo :J f;�-' til' (\,e .l, ""Dentre, ,os. },Íoús amigas fifi,' tlq� PU!.s.
:

_

-'-_ orlas ,o eS em

veJ,ha guarda' sempre des���. tr'wze i ros 'noyos.
caruos Ernani Palumbo qu� Dia 15 '$I'a: 'l\l'ucy F. Miiiini' 3 _'_ 3 Lojas em Construção 211', COlUC:, os I','J :, ;\U:l
dia' 9 "mais uma V('Z esta�'�� , -' 'Em HJ67 pela segunda' 'lCZ' ':, "

,

Principal - 15 mil cruzClrcs' nov::.S: ""rasg'a)Jdo' follrlnIÍa", motivo em 22 anos :.'1 nossa qUerid� ,

l'
/

-
. - ."ra'c',· -1}aN,"ar:,';�o seu.an'l·""'·: 4·'-._Grande órea em Itacoiu.)i proximo o Igrejaporque sua 'bondQsa esposa c. , "". ,''''

dá. Euniee d-el'erá prepar,tl' 'sário;' tlJa 1.) de setembro,,' ,A,ceita·se n'eg'ocio com Fu·k
b�ns doc�s em reg-osi.Jo àa' longe, de -

seus pais 'semprl.'
'

evento. Ao ,velho ,amig'o, .1.S �aud.osos. Em Cl;rit..iba bdd,�
�. /feÚéitações '-da Fmiília' C:yz:-i· l'csh:le com �:{�U bllmlos�)-'" <-"s'· �--::.'>- '- • í .

mil,. 1l\)SO ,e 1!�sso:'Particl-llar' <u1:!(,. I, L1Lf1, i i
.

I él. , ' •
g'u Séris: I\'Hnini, tifjfie;Hj� } ,- 1 r,'j mo li lorl:O illlQCQl;' ,Di'a 10 (Menina llita, de C,I.�� fUl1c,iopáriu üa "G'ODE�.i\R:: {b:!J, "

_

/' -." ",' ,

........
_'

.

...,',....._ �__._�'
sia -:- Apos' resi�ir aqui ;1:1 cm r�gosijo ào acÓnt.ee1l11"�]' _

F.r:aia vário-s làno�,· agora iI to' p' nossa in:gSllucch'el '1\1"1' .

Rit�_.4e.clÍ;s?�a fcst�ja�á �ep,s 'n'" <'ie�cp1, pr�']lJ�ral� ..,1\petito· ,TR�LA'R COM '�DOR. w/\t:;r[r� '1_1 NH,A,�fS" cl', t
4, aÍl0s, dia lO em Floriallópe- sos 'doecS e $j]ga,dinho,s.E'r;, ,

V) I _.

P' --�o.
, lMOB,:ILlARI'A ILPlACAP i,ud JO,o'q'

-

in-r.q__ ,j,Us ·,onde- seus' J?àis .sr. Joãã· . gU"m"s 1iervoTosas llreçés;.;1'
dá. �ig�l1� Chcreni llass,aram D{ms que' conp.núe derra�an· 'iF-ór:e:- 23A 1., '

.

V

.........._._.I\!tII_â.._.mIIa._-IilJ�.·-!l·illlliiJll'llti.l.'ftj�� saius • 22M_��.�,':�.J<.,;,)i

lfÔVO ACÕRDO SÕBRE SUEZ

" Os governos de Israel e do Repúblico Arobe Uni

da conc'ordarom em prcrroqcr opr. tempo lndeterrnino
.

b
'-

d I,do o compromisso secundo o qual se a sterao ;: quo
quer otividode militar no zona do Cano! de Suez.

_ O compromisso foi divulgado hoje pelo 'J?"e,�t
Odd Buli através de um comunicado do 5ccret,aric­
ge'rol das' Nações Unidas.

A DECISÃO ISF(_AEUTA
I

O Conselho de Minist,os decidiu .prOI-\OgO� _"LI']
,. . 'd" vecor seus barcos de pequeno tonelc-renunCia e no ':;:J �

g�1n pelo Canal de Suez,
"'

Corno se recorda, o governo de Tel·,A,viv cec! lOU

�,�d s�gestão d� g�neral Odd Buli, representcnte das

NÓcões, Unidos no Oriente Medio, de suspender por

3á. 'dias todas as atividades do .conal:
.

.

: A decisão -de ron.tem, do Conselho de Minist"os de

,h:aél afir'tnd oue a resolução vigorará até qLie se-jqrn
.�;.. 'd' os co'nversiY'õe"l com '0 governo da Rep<lbli.IniCIO os . � ,-

r
:cá Arabe . Unido,

, .< "1 "

.

�. ..
..

ECONÓMICAS'
I

PORTO. RICO

):

",""Os'Lobell:'ãtórios Abbott, dos est�dos' Un1dos, inl

'�.i<Çj;O;m a 'ê6'nst.rução qe u,mo fóbricà de a71tiD:ol ic;:s
.

,em :�ci'rtelQnétà- Porto Ri·co.
.\

E:OM'�Ré:IO _:r�Xi'FRIOR PANi\MENHQ• t_' _",.'
" >

< ,.

, ,0 (ê,omercio, exterior do Pana�á aumel,toL. 'rnois
�" .' ..'�. 'I I . I

"

(,rc'3:0Ó'p-orG�nto d� 119'60 a 1966, atingindo. atual'
mC'ite i81 'mi}hões de, d�l�re�.

'

. '.' ".()�.t:PríÍ)1éj:.cio (e9ionol 'nq América ·Centrál m:mer,

1:'(ç:U -d�::30 p�rcénto no àno possadQ para,. � 76!\miih5és
milhr6�s de: dóláres': .Arti'gos manurÇlturadqs' Tol'em r,és
POrnsaY.e,i� PGr '50 porctntc:: 'dd importação ,iQT,ernat,i·

,"'"

A çidade .. dt; 'Nova lorqu,e, em cujos 1:)58 quiió·
m�tro'$ ,de _,mdr& se' mobilizam diàriamente' 4,ó' mi·

í-hkes' de, pé�s,�s, �e d,ispõs ,a adq�irir 400 vcí�g'ões ,de
qca :'no;.;'idõvet, hum vçdor de 46;8 milhões ,d'2,dólu·

,�;�, él à�t,r.o� 400. serõO' encomendado� ,�ntes do fim
,<k" ·'196�." Co:r:n êst:e �quiparhen't>o Sé;ã� substiruidüs

1 :933 vagÕes Nethos. Os novos 's�rão de�oradôs CorY:

cores daNls nD in;t�!ior, ter.60 portas ,mais amplas e

suo. �inho ser6 estilizada. 'As autoridades de hànsito
de Naya Iorque pretendem també-m construir um ter·

ceiro lunel. subterrân�o com 'quatro 'vias, sob o East
Ri'tc.

INOUSTR'IA NORTE-AMERICANA DE TRf·dL!:RS

A indb.iÚ"ia d�_ trajje.rs .nos Estados Unidos (l'ue

registrou vendas s'em precedentes :dufante br�co o.

ncs 'consecutIvoS, ,pfomet..e 'continuar prospcrcando c­

Desor da atudl limitação de 'crédit 'O,Por volto de .'

')-970, 'a indústria pretende vendGr· um 1'57á'1 de 400
,

m'!1 unidades em oomporàção com 227 mt1 elk�b""6,
O �t'ogresso da indústria se deve «] custos hipoteq6.
,rios �e:notes, ',h�mero crysc�nte de 'casaiSl jovef"is
mais incli:nodos o morar em trailers e fabricação de
trailers maiores.

OTIMISMO NA INDUSTRIA AUTOMOBILlS'FICA

A indústria ,t)utomobilístk:a nO'rte-or'ner-ic':ono :J.

·chQu 'Um, .motivo de otimismo no grande númer� rie
veiculos- o'bâhdonado$, �m 1.966, Uma. filma que mqn
tém esf,Çlfíst,ie-as sôbre a ,indústria, .informa qu� 7,2
mi'lhÓ'e's de' vei,cu,IQs' não f.om,r.n reg,iskados :nOIlQmen
('e em 1:9:6'6 e -diz que portanto 'supõe que rotam €n.

viaoos '.(] (;emité'rrios, de ·ol!ltom6veis. Cada veículo o·

'bondohodo representa possibilidade de nbVQ ·venel.a,

l\nive['saria1�t(,R do Mês

De Setcm1H;,J

tCi.i;11ltl'S intSs:Hi�s <

pura, eOIH·

JJft1'tHhanuos da alegria, d,,,
nossa moreea tI,tle «;leh<01l U�(l

vácuo enorme no ceração
dêsie velho 'vai.

"l51 �1, U;"J, '�(1.l.t:l, fi") ta:U1H S ,�1: ,�;' - , ,I.

",'!.n-hj{:"lillag·t.·J.�l{lJ �CN Ü'111ão ('

uasso ;�'J'ê!lnde a1it�igü !i.!CL�, 1·:io

Bnmd1, fUHdt:míri(� UO "l ,.,.

CO" em ,U(é�<l_'ta a' quem ,L,·

s��,j;Hn'(l3 ,nnt�n sande, .1 ir,

''g'�·ia. e felli<dd:ad'cs para s,,':,

r,_'H:..fi<n cl'e, t'(yd.ns 1lJn�mt,)s, .: ,­

m�,' nés, 'I) esthHetn'l., dev'l'-.' ! "i

'c 'Ó 'l(e�.e-�a 111. 3Cli111flJ ale:;' ('
,-, :fel;i,f:,

�

Sr. Ri'Cal'dj0 Bl'ant:H !lia. ;='2
.

. di:CtriatDl!nl'e '

c'pa,ra ,P8Rlil,'Pliti:"·,�: .':(
,

para CURITI B�" e "Stl'� PI,y'(O
. R,O ':pe,'á ,!pon-te::-Aér-e� )

,PE"'" ,;' lêESSORIOS
. u , , ,

.E SERVICOS'" '\ "

-

:
,

" ,;,';:J;

:F:PFJD.� ,

.�.

'

L,

li

"

.'

,
,

1"

(

\
',.

'í

Peças
.

-. ';I
"

e acessorlos com· a � I

,
,.

,

_,

\ /'_""'"..

treinad,os .p�là "FORD.

t"
)

inte,iramente ,at;) seu dispor

Use legítimas peças,' acess'ó'rios
Em Floria'nópolis

as e se�viços
(

FORO,

'1

.,/
'-'(_....-;,

CIA. CATARINENSE" DE, VEíCULO
I

" fk' ','.

>COMÉR'C'lt::i: E ).,M:PORTAÇÃO"
'

,

� ,,' .

,

LoJ� ã) rua 'Fulvio" ACtu·ccj. �,40
"Of�cinas 'e 'Depto't .�e Ve�das

, -""

",

,

\
•
t.

�

Rua Bernardino Vaz, \116
) \

- Estreito - fone 6345
,.._
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"Autoconsciência
e Transformação

I

GUSTAVO NEVES
I

,'1".,

Exageram, talvez, militas
.

dêsses
.

pcrsadores que ..,e
'4

'va lem (]:J s modernas CO;l�

Ill,istas da psicologia pa ra

construir sõbre elas uma

filosofia da vida cuja tônica
zcratmcntc é o êxito mate­
rial. Abundam por sí - e

têm larga procura - os li·
vros que prometem riqueza

.

fácil, posições sociais galga­
das sem' esfôrço .maíor que o

de compulsar a obrinha e

repousar na expectativa das
coisas boas da existência.
São, na maioria dêles, tato­
res de desajustamentos psi­
cológicos, quando não trans­

viam mais gravemente os

fracos, agrnvando-Ihes a a­

bnli a c deformando·lheÍs a

visão da rearidade. ,

1
.

t'f' té
! "

. SSO JIlS ,I lea, . fI C certo
ponto. a, desconfiança dos

"(file lêem, na relação das
� últimas edições em curso, Ii­
,""ros que SUgerem os temas

, de psicologia. prática, pre­
tendendo vulgarizar as grano
rles esperanças 'postas nos

recursos -rle que o homem
,dispõe, dentro de si mesmo.
O descrédito dês�e tCIl;a
àdvérn,.. precisamente, do

,. j�lllito que o' 'exploraram ,já
all�uns irresponsáveis, m ris

\

arrtilosos que sábios. com.

pensando-se; abundanremen­
te da charlatanice, tão cer­

to é que todos buscamos a

felicidade onde ela quase
IHmca está.

":r; quan�() ap'-'.�'f'�O"", n·�l.\

l1l0St!"JS 't:':,;' livreiros, I,i.
,

"'/;':J�; �:�nlf) H·:t:.Ht4}C�H)·ie!ü·1�
('zn r:�··,·rrranSf'1)·nl�:(�ã .,�'. p""e­

ê:nnizanllo.nus a e;q)loraç�.')
. dê.�se 'prufundo .�h(smo GÜC
i" ,( nossa alma, ol1(le h,i 1':-11"
c:lS q.ue ainda não ·aprcm!i:.
nH� a. utilizar, só mesmo o

, cl'iicl'io da ,editôra - e I'.�.,

ta, no CilSO, é a AGIR
,

)l()ú�:d com;encer.nos. a 1[:·­
i' los, 11,ll'a que não nos pdve.
m({s dó conhecimento' que
ellcerr:lln. ,

"Autoconsciência e Tra�1s,
formaçã.o" é um livro de
cêrca de duzentas pág'mas,
cu,jo autor, o· dr. F. E. Ih.
rão von G3gern, expõe os

"irC!íulta(tos de longa práti.ca
na �ua., clí.!1ica de, :psicotera.
pia, r�COmC;1{Ial1do-os

-

espe.
éialmente aós pais, eduCado­
res e orienbdo-res re'igiosos.

. A edi.tôra ÀGIR jncluiu:O
na Coleção "Família"" em

por.tuguês. A tradutora é
HcJ�lla Gchara' de .Macedv,
já cOl�lecida no país como f

tradutora de outras ohras.
O li\Tt1• que tem 'por lema

"Edul'uçã,o dos Educadores",
represl'nta o primcü'o volu.
me: duma série de seis, ;:lj:1s

i�ldcpendcp (es. Di l.'jgindo·se
iH)s' que t€�m , respollsabHi.
daüe de o"t;cntar. é dm g;uia.
)1"ra 'JS atitudes comuns
(lo hOl11etll, perante a v;.lIa,
a sodedadc e' Deu.s, servin:
(ln·se (l9s, imensas -riqlF':� IS

que a psicologia prOfUil\!a
revcla como reservas de
cnerf,'ia morais em cada um

de' nós.
Não

Ilum
sc trata, portanto"

dêsses 'volume>; :,�m

que, como parcos grãos ,Ie

trigo cm falta messc, tlc

,',
. .iôi�l, .apenas repontam e se

deixam entrever partículas
de venh�de, ainda assim ex.

plol'adas ao saber das àl1l·
" . bi�!õcs de êxito de liv'raria.,

quc nao coincide, infel..iz.
1,11cnte, com o bom ]11:oveito
ib leitura. É, sim, um livro
sãó, edificante, �ue hem .iH�.
tinca o csfôrço da tmdm;ão
c a intençã.o • elos editôres.
NT-

f
t
-'

ao ]l1'0111e e este I;l111ndo e

o outro a qUC1:n o leh, mas,'
hascado em verdades (!ue·_

..

'digamos por' nossa �'(:�
não são novas, mas ,que a

psicologia l11f)derna é hem
norie,tdac v·ai pesquisando e

,

\_) "l!.lgil�'izaJ1llo,. constitui ex·

i
celente comp9nd.i0 de uma

j'ilo�o-r-ja do" e();Tl:portanlel�tn,
para uso do JlOl11em comum,

que nii.o ê1Splra apenas à COil·

qnistl'J. do� tens matedais,
mas ,Que ponha hUl1bém o

.

seu alvo, na ::;ercnichlile ,Ia

pró,pl'Ía eOllsclcncia e n�l es­

]Jánsã� _'sadià da própda
alnHl.

l'cl'colTlllas as suas· pág-i­
:lla�, inc'orporndhs, ao, co-

.

nhecin�ento ]1l'éprio as ma·

ra"ilhos,l>S descoherflas' ,do
seu JH'�funrlo ser. o Jeitor Z-::.

chú:í (I lIvro sob a impres-.
são de haver :J.crescentado
ao seu patrimünio e,spiritn;\l
t:',�ornlt." JiUlÚ:Zi',

Floncnópolis, 30·8-67
------ -----------------_.__._------------.:;..;..--_.--------..-.- ........_--_.
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Café
O balanço publicado ontem em O ESTADO, dó

,Companhia Cacique de. Café Solúvel, dá bem uma

idéia de quanto representa para o Pais, em relação
ao desenvolvimento econômico, o beneficiamento do
café para exportação, na forma solúvel. Em vista dis­

so, apresente-se como da mais alta importância pa�ó
o f�turo do Brasil o G Período de Sessões da Confe­
rência Internacional do Café, em Londres.

A finalid,ade do conclave é a sistematização das

regras a s�r7m observadas por pro�utores e consumi­
dores do café no ano agrícola 1967/1968 _ a se

iniciar em 1.0 de outubro próximo - e seu objetivo,
a médio prazo, diante da necessidade imposta pelos
métodos de ratificação de alguns pa1s�s-membros, a

definição dos linhas básicas do nôvo instrumento que
subsfituiré o �tual Gdverno Internacional' do Café,
qUe s e vence em 30 de setembro do proximo coo.

Nossos principais 'concorrentes, .OS poises e+rícc-

1l0S, tem feito o máximo no' decorrer dêstes últimos

anos para cumentcr a· Sua produção cafeeiro. En­

quanto o Brasil, de 1962 p,ara cá, aumcn�ou em ope­

nas 20% a receita de divises COm a exportação do

produto, êles dobraram e até multipíicaram suas ven­

das e sues receitas. E' a luta que se trava pelo. merca­
do, no qual nquêles países procuram usar de todos

os recursos que a suo imaginaçóo lhes permite, dian­
te do ecêrdc vigénte". para auferir vantagens maiores

na colccacêo externa, do café: '

O Br�sil, por sua vez, adotou / in��ligenrremp.nte
uma politica mercante na exportação 'do caté,. onde

pelo menos 40% do total enviado para o exterior de­

v.eri� ser transportado em' navios brasileiros; Isto,
evidentemente, reduziria o ite.rt- de serviços em nosso

balanço de .pagamentos, propiciando, ao mesmo tem­

pc·
. éondicões para o desenvolviment.o da marinha

inerçanf'e' nocior,al. Sur9ir,am, e!'ltão, em decorrênci1l
do patrióti:'1! m�did(l, sl:!�.i(ls re<;istérÍçjó.o por pqrte

do". paí:r.es possuidores. dt'ls mai"lres trotas mercantes'

q'..iC, cI�s!o forma, perdem a chamado "parte . do

,. C I
Em que pese a grande CJt!u::;ncla Ge públ'ico que I

.

loto diàríamente os cinemas da Cidade, é lI!'!'1 tato

por' demais desolador constatarmo.s que, nos últimos

doze: anos, nõo se construiu nenhuma casa de espe­

"ócuios na Capitãl catarinense. As que p-ossuin,o3
têm sofrido eventuais retormas, 'mais por nec;essida-

, . � -

de- técnica, em vista da extrema prec'oriedarle do SI-

tuaçÓo em· que estavam, do que com o obletiv6 do

oferecer maior comodidade ao expecta.dor.
. Cabe entqo o pergunta: os pilhetefi'as não per­

mitem mellloramentos condignos nos cinemas da

Cidade e êstes são 00 deficitários assim para que

seus donos não possam investir em beneticies há

muito reclam�dos? Evidentemente que não.

O problema simplitica-se em tôrno da aCamo­

dacõio. Nijo há concorrência e o tioiíonóÇlo·litol1c,
qlJ� nôo dispõe de outros meios de -diversão. di�J'I(I,
de' 'acôr4o .COm o seu orçamento domésticq, yC'·se

ob�;godo (I enfrentar, muitas veies a contra.-gôst·o,

aquifo "IMO os cinem.inhCJ5 da Capital lhe oferecem:

A� Iodo das más instalações dos' cinemas há

ainda a má qualidade da grande maioria dos tihnes

que aqui 'são exibidos. Vê-Se que não há um �íni­
mo de esfôrço por par,te da organização exibidora

em aprese,ntar ao público da Capi�'=ll filmes de ga­

barito melhor. Qualquer pçlícula de quinta cotego-

RUSSA CAPrrAL

OSVALDO Ni�LO

'DEPOSITO DE LIXO � DETRITOS

NA AVENIDA MAUIRO RAMOS

A impressõo que o gente tem quando IJ ha

oqueia porcaria é de que mudaram ".0 depósito do

lixo da cidade localisado no Trindade, paro o local

onde, agora se' encontro: ali numa eSCjuina do Ave-

nida Mouro Ramos. .

O pio� é que todo aquela imúndicie ou imunG;'

cio fico, exatamente, no lugar que é !:onto de poro·

da dos ônibus' do Av. Mouro Rarnos, num terreno

baldio abandonado, foz muito� cnos. i'jão hó qU0m
'.

posso porar naquele ponto. sem sentir, �iauscas. !sto

numa· avenida e em lug.or de grande trar,sil'O pore(�e

incriveL
Quando se tomCJrá. uma provid�ncia q respeito::>

FEto' DESENVOLVIMENTO PR9GRE.SSO
DA CAPITAL E-DO ESTADO

.... 'A Assembléia Legislativo aprovou o jndicação
de autoria do deputado Celso Ramos Fi 110, propondo
ao governador do Estado o criliJçã� do' C:ons�.lho de

Desenvolvimento do Grande Florio:lopolls, orgao esse

e.n�arregado de fazer estude) e;' elaborar planos para.

p')r em pauto problemas de que tanto depende o pm­

gresso de Flol'ianópolis e muni�ípios �o, Estado
E' alias de se louvar Q al-,tude 00 pr'!' omentor

cotarinenó'e que vem trabalhall?o p,c!� preºr��so do

Capi'tol, que bem andou em levo'lo o Assemb,e:a po­

ro representar eus legítirnos d'l'elto

Solúvel
.

�'
.

i

Ieêc" no negócio .

Diante do esfôrço da indústria nacional e da

política cafeeiro adotada pelo País, conseguimos em

bases animadoras o' industrialização e a expnnsêc
crescente das vendas no mercado mundial do nosso

café solúvel, o que_ está sendo acusado de "rlum­

ping" pelos industriais norte'americanos, em v-iri'u­

de da diferença de preços d� matéria-prima, com

que o solúvel é manufaturado no. Brasil 'e uquâle
pelo qual é vendido 'para o fabrico do solúvel no ex­

terior. Leve·se 'em conta, ainda, qUe o Mercado Co­

mum Europeu concedeu uma vantagem terif'óri� de

10% aos seus cssociodos, o que, embora não ateto

cs nossas vendas, abre urna pre+erêncíe irr71ante a

outros países.

De qualquer forme, devemos estar prep crcdos

paro enfrentar tôda a sorte de pressões,.. no senrrdo

de que abramos cpncessões .
nocivas à eccnomie na-I

. ", I'

cional, permitindo que seja .preservado e renovcdo :o

atua! Convênio Internacional do Café. O que nõo de­

vemos; entretcnro, é aceitá-I�s docilmente, pois a

ind-ústrici nacional do café solúvel não pode suporror
uma �eyjsão na politicÇl de ind�strialízação do nosso
ccfé, pois isto liquidaria um dos mais promissores
ramos da nossa indústria. Ademais, .0 Corta de Pun­

ta dei Este recomende o incentivo às indúst ries que
, ,

promovem o aprovei.tomento da produção. rurc], e o:

Brasil, como signatário' dêste documento,' nlÍÍo pode-
, ,

110 desrespeitá-lo.
No situação ctuc], r=»: tudo fazer para

preservar nquilo que de mais ,importante se' apre­

senta na economia nacional, no setor de exporteçêo,

O Convênio Internacional do Café deve ter continui­

dade, mos o que não podemos permitir é sermos

'acusados pelas gerações futuras de fazer c.o!'lces.sões

que. jogariam por tel'ra o espírito e objetivos desse
.

,

o::ôrdc·, profundamente o interêsse er.;onômicc< do
,

\

nosso Po IS.

E
\

ria é expremida ao mUXlmo, passando-sz Sl.lc?ssi�'a­

menfe ntls casas de que dispomos, tolhen"" ao pú-'
Mico a possibilidade de opção. São tilmes bcnotís­

!:imo's, .é verdade, cuja exibição permite que sqbre
mais n�s bilheterias, em detrimento do gôst:l do ex-

pectador. :-
Além disso� � deprimente sermos o!.Higa'dos a

desfrl,ltclI', nos cinemas de FlorianÓpolis, de! campo·

nhia de alguns henquentadores assíduos que outro

interêsse tlÕO têm se, não o de pertuoar o espf:tÓcu'!o
com piadinhas _de s.ofrível humor e com ob:!:",�voC;ões

!:,empre inoportúnas e muitas vêzes indecorosas no

t.ronsco{rer das s_essões. Os exibidores nôo se inte­

ressa� em reprimir tais abusos,' por q!.!e, corno ó de

se supor, êsse:; hequenta80rcs lhes garantem diària­

mente �lmCi c'erta base nas bilheterias.

Enqtianto a Cidade se desenvolve em lados os

setores, destacando-se 'no plano urbanQ o eh,wO!do

indk?. ele :construcão civil qUe aqui estamos prcscn'
- .....

,.... ".,
-

j
•

�jando com jusl'a srJtistaçiio, é· sobretudo !(1!'"'€ntó-

vel que os proprietários dos casas de exibição ci.le­

matográfico nôo se tenham lembrado óc oferecer ao'

público, em contra-presfação ao muitó que ê!e lhes

tom dado nas bilheterias, cinema� melhores, à oihi­

ra do progresso de Flol'Íanópofis e do CLIlhlrfl do �u,;;

população.

"

O QUE o;S OUTROS DiZEli!

"Diário Põpulor": "Desde logo precisamos con­

signar que os p:'aticas dema.gogicas não constituem

manopolio ou privilegio dos tres pmiamenta,res v�ls,a­
dos no processo de cassaçõo; 0,0 contrario, clelos fa·
zem uso largo 'abu;,dante - e não raro abusivo -

d
.

'

I" I d 'd
r"\

quase to os os po ItICOS, pouen o-se conSI eror excep

ciorol o compor tomento do minol'ia irrisoria que as­

sim\ não pwcede. E npo consta que os Assembléias

Legislativos ou o Parlamento Federal tenham alguma
vez, consicei'Odo tais prafuos incompativeis cem' o
decoro parlamentar".

"O ESTr\DO de São Paulo": uE' justamente por
nõo haver S. exo. (Casto e Si,vo) despido o sua per­
sor,alidacle de miMar, como cert'amente o te:'�a feio
to Cax'ias ern coso seme.lhant,e, que não Se pode de
forma alguma falar em paz interno. ( ... ) Tanques,
metralhadoras.e baionetas não fq'ltom 00 governo. O

que lhe faha é c'enquistar, por atos e POI' um e,spi­
rito liberal que até aqui não revelou, Çl adesõo ple-

"Jornal do Brasil": "A atividade politico civil
não chego o ser um jogo de i I usães porque o? 1:_l0'

liticas civis já nãe alimentam ilusQ)"s quanto à im­

portanci'a do que possam fazer. fia só alcanço algu­
ma sig.nifiçação quando reflete ( ... ) uma imagem da
realidade de poder, que se afirmo obviamente

.
no

esfera milito?'.
"O Jo·rl1ai": uPode-se negar que o presidente

Costa e Silvo assumiu, o 15 de março, o .governo
animado do melhor intenção de cumprir, quanto
mais breve me�h�Jr, int�nçãô de cumprir, quando
Brasil::> ( .. ) No entanto, os aj:'osiçõa.s rõo l'em reve­

lado esoecial 'ocuidade para' COrl19reer·:-]er o pl:ê'.blemc
"ue o Brasil vive, numa experiencio inedita' em sua

historia" .

o MAIS ANTIGO mÁRlo DE' SANTA' CATARINA

DH1.ETOR: José Matusatern \.;olUcHl - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

PO.LíTICA & ATUALIDADE

MarcJlio Meqeiros> .fj,l�o
Como já disse aqui, repugno-me,

por princípio e por fcrrnoçôc, a torna­
do de medidos extremos, com sentido
exclusivamente político, que se pos
sa adotar contra quem cumpre manda­
to eletivo e popular; seja êle no exer­

cício de cargo legislativo' ou na che­
fio ele um Executivo. Ressalvo, er�fe­
tonto, os medidos legúis, otrovés' de
um processo no quol seja dado oc

acusado o oportunidade ele ornplo de­
fesa.

Há casos,' evidentemente, em

que 'se foz necessário o cassação oe

um mandato parlamentar ou o decre­
tação do impedimento de um Chefe'
de Poder Executivo; medida que deve
obedecer rigorosamente aos ditames
dà lei 'e por. delibercçôo soberana 'do
órgão' competente, sem inrerferêncids
·-e· pressões estranhas. Mesmo assim ..

sórnerrte como soluçõo último; como

recu-rso 'extremo a bem do coletivida-
de. '

';
'. �m nosso Estado, parece que' o

moda / está otra indo tentadoramente

alguma$" Câmaras Municipais. . Há

pOl:.lCO tempo tiyem::s o decr.etoção cr)

impedimento c!d Prefeito de Ipira., rio
Oeste C(1to.·inen�e.· I"\go(a, .'fal_9.se' em
medidos 'ic�ênticas; p"ara os Prefeitos de

T�,.borõo e de Urubici.,

Em: Tubo:ião, o Sr. Stéi'i; Boa­

boi{J, eleiio em I YéS na c:;,li9dÇÓO
PSb�PTB, . cujos. origens t(oballlistos
levaram-no a optar pelq -OPO!,:), políti·
co do MDB, é objetivo de ·UiY11] onda
,de boatos sôbre uma possível clecre­

taçõ:) do ·seu afastamento do p,ref,;itu­
ra daquele município.

TLido Gorneçou quand_o, por oca­

:;ião da visita do deputado Ligia Dou�
tel de ,'\ndrade a 'Tubarão. no úitimo
dia '13, o Pretelto Stéiio Bo6baid, em

inflamado discurso, lanç:Ju, ,severas
críticos contra o regime do Prc3idente'
Costa e Silvo." O pronuncia-rrent::> .

não.
J, sê deu em ato públiCO, mas sim em

uma' reunlao informal!:Jo gabinete'
municipal do .MDB no Restourarte
'''Canto Napoli". Uma emissôr'.l 'I.çcal
leveu ao ar os 'di,scursos. .

Pouco depois, erQ ..,requisitada
uma copia da gravação de discur;o
de Prefeito Municipal Ó erni:;sJó'), que

foi. posteriormernte
-

enviodu u·,) Serviço
Nacional de Informações pe:o auiori­

dade militor de Tubarão. ,,\ Cârnara

Municipal, por sua vez, _requr�relj 00

'. Juiz de Direito autoriz,.q_çõ'O para ou­

vir, em sessoo secreto, o graycção. O

requerimento foi indeferido, pois o

Juiz, em seu despacho, ,J.jsse que não
cabia ao Poder. Judiciário a compe­
tência para tal outorizocõo. E mais
não houve, o não ser unia pesodo cr+
tica cio Prefeito, através dós ;:;óginas
do semanário liA Imprenso;) lá edi­
todo.

A bonccdo municipal da AR.E,
NA, que foz oposição 00 Sr Stél ia
lia Boabaid, não instaurou processo
na Câmara' Municipal, 'nem estó dis­

posta a tomar qualquer inir ío+ivo em

propôr o "irnpecchrner.t" do Prefeito,
por causa dos suas declorccões. Isto,
pelo menos, até o tarde de ontem,
conformo me informou o deputado
Wlalderria� Salles.

Em Urubici, ernboro uindo foi'
tern maiores intórmações, há urr: rr-o­

vimcntp no edilidade loccl para otos­
ter do cargo o Prefeito Dionísio Ose­
'lere. Por maioria ele votos, ) Côrncro

Municipal, com base no Dec-oto 201,
de 27 de fevereiro de .1967., bcixcndo

pelo e�tã� 'Prêsidente t:as�e'lo Bronco,
requereu ao representante do iY\1,ni�té­
rio Público em Urubici :J' inStQl.lré:C80
de acão penal contra o CheFe do [>.,0,

cutiv:�. '0 JJromotor. deu·.:;e o'.Jr impe­
dido ·e, olÉ o momento, co qU8 pOI'e­

ce,. não foi desig(lcido (Duira. E��'I vis.fa
disso, o i íc!er do fi,RENA ;,,J ,Asien-,­
biéia Legislativo, deputado Fernando

Viegas, declarou dó T ribü! Ir) (::.1 Caso

que ,renuncipria à liderança e pos­
saria o fazer oposição 00 GO'/crt',Gdor
Ivo Silveira; coso' o medido se' cal",'

'sumasse com 'o "inípeocnrnenT" do
.

'. Pref�itó Dionísio Oselare. Por en-

.quanto é o que h? no ";1rc1eiro e .PiO­

gresslsta município de Urubi(i
De 'minha parte,. acredito (iU2 os

boatos não .hão. de' s'e confi rmar;' Ilcm
que as edilibidades de Tubarão e de
Urubiei partam para sOluç,ae') exffe­
mqs. Arrisco-me ·0 diz.er �i.sto, . embora
não <:onheça, 'em tôda .0 suo extensãO
os acusações qUe pes(Jm SÔbi2 (iS :(.a�
beças d9s 9Pi,s Prefeitos. :.�ci:·Q J!.t:l 'e_­

tanto, que a proliferacão de, r�lovirnen­
tos' semélha'l'"ltes, desd� que, n60 haja
razõe� suficient��s que os j,ustifiquelll,
poderó se.\torrlar :'oftory1ente ,noCiva pa­
ra o equi_libc,io pai ítico do Estado e pa·
,ra a: tranq�ilidade de algun5 :nunicl"
pios .. E' preciso, qüe o'utras Câmaras,
Muhjçipqisí _.que .porventur", se' este­
jam, a�sanhDndo com q idéici do "im­
peachment", c'om objetivos 1)'01 fticos
mantenham, o, cabeca fria 8 o sereni·
dade contro:odó'; 'p�ro' não incorrer
em precipitações desastrosos'"

TODA NUDEZ SEB'Á:CASTIGADA
,

(Pf:RiCL:F.S PRADE) '.' .

Conhecido' como dra�atur�o. dos
esgotos sub-sacia·is, Nelson Rodrigues

,
conserva sua .literatura 'fólic,�' prêSQ
pelo condão de um mito sex�al típi'co
de nO�Sa época. Persegue-o o QnéÍtema
da obscenidade, c'omo �ma sombra.
Tem resistido, porém, àS. pressõe:; de
uma franja do' recalque nacional, ven

cendo Um tipo de cens�ra despreparo.
.

da, própria de um País culturalmente
indeciso.

'

E vencedor se ,apresenta, com

mCHg€m de sucesso �ue .eforia inyejo.
a Osc'ar Wilde, tão asfixi'ado pelo pu­
ritanismo de urtt,a Inglate'rra preten.
somente moralista. Se néio taiu, é
porqi.l,e o órbita da sub-literatura que
envolve certos autores nã-o o atingiu,
iá que não disputa o sexp cOmo meio
de enriquecimento e peryersõo.

.

Nelson Rodrigues, felizmente, é
do estirpe dos JOYce, Lawrence, Mil­
ler 7 t-l ux!Cy (tol.rte proportion gar'

i
dée). ,Res3ste ao te�po por i rehQt�r
uma porçao da ·realldade., como o. fi,
zerl,.'m' Proust e Gide, que tund(!mel�te
exploraram o campo -das anomalias
sexuais. . '.�

�8U te<:!trQ choca porque o -públi­
co sente-rQ desmascarado, de'inudo,
surpreerH!ido. Fez N.elson Ro<lâgue.s
uma cQtarse e todos se mal1lifesi'tlm
desprevenidos .. neste mundo .da· ànólí·
se psicanalítica, onde os ;complexo:; d'e
castração, de Edipo e de Narch';o, ci­
rande.iam Cl)m tôda densidade .

1'10$$0 dvili:r;ac;:ão, �Qmo 'ati{'mou
Berqso�, é afrodisíaca, c todos pre­
tC!1�em dest::onhecer esta grande ver­

dede. P1'lí Q engano· de Um sociólogo
como Pitirim liorokin, 'ao situar no

seK� mera obsessão ,por parte doquê-

.

les qUe sôb're êle escrevem ou pintam.
Paro_ uma sociedad� encápsulada pelo
patoló1ico, tôda análi5,� qjue filja <10

seu âmbito é falsa. E 'Nelson Rod�i­
,gues ",'antém-se fiel a� seu, prop6:sito.
ao mostrar, aquilo que profétkamcnte
vê_. como o . imperador do óbvio.

A peca "TôDA NUDEZ SERA
CASTIGADA" apr�sent9d,a no Teaho
Alvaro de Carvalho, pelo Grupo de
"Os Comediantes", ·de P�rto Alegre, é
um exemplo vivQ da e';1fase -(ioda pelo
autor à obrá. P.AYRICIO é O personà­
gem qUe -mais se' id-entíf{tCl com N�!�

: son Rodrigues, é o própl'Ío dr�ri1atur­
.

90' pai.rando sôbre o unjv�"rs�)" estl anho
qu1e constr�iu. Todos estão' en,. sua.>

mõos: ,Geni, Sérginho, tier.culó·no, as

próprias tias.' A aparê!,cia diz f;lutra
coiso:r�dá a impressão 'de um sei" há-

'.

9,il, perdido, simplesmente embebeda-
elo. Mas é o grande lúcido, o' coman­
dante major da aesgraço. Eí pCl(l bô-

.

co d�' Patrício' que' Nel_:;o", "Rodi'igr.'lcS
estabelece' suo fi!Qsqfia r'so' os profé.
tas enxergam o óbveo". E a 'mí.iehor e

eróticll figura da cabra?).
.

Miguel G�ant, o diretor/_, sou,pei
da'y um tratamento excelente ao. es'

p�tácu!o. Conseguiu;� IHl1idade.t aque­
la homogeneidode exiSHICl, densa, de
incliscut�'fe!s. efei'Í'Os. Os ato�e5, com '. a

exceção de um e outro ainda illsegu'­
ro e inc!eciso, tronspira,ralm o clima
violen'to e áspero, vivendo-o a -cada

segundo, en�ravados no..amb·iente, do­
nos de si.

Além dêsse dima de vido p�e-
,.ente, "'�uad(l, arfante e hummHl, 0

possível '.·co!oc-:lr entre p.ar·êntes[.$ a

l'�e5enCa de 1.1m grande diretor'. e o

!'urgimento de umo atriz, !l(.;gii1Q
V;onno, de aprimorados recursos cê-

.
,

OICQS •.
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I

Novidades' da ciência e ida tecnologia
, �:,,, I

' ,

",' ·flns Estados Unidos
f 1 ,',

finas para a conversão de agua salobra e salgada em,
,agua fresca;

,.

..

Levamos ao eónhe'cimcnto 'dos Scnhores Acionistas Instrumentos de levantamento e medição d�,'es. A unidade expersmentcl opera segunde) o prin-

iue a As�emll1éIa Geral Extraordinárta, realizada em 'Ui trelas, descritos' como os mais or'iginais já surgidos, cípio de inversão da osmose, o .oposto do' mofado do
'

10 corrente, deliberou elevar o capital social dêste Ban-
' f

..

I ! foram finalmente concluídos nos Estados Unidos natureza de fazer .posscr soluções através de mem:

"0,. de NCr�., 2i:OOO,OOO,OO para. NGr 60.000.000,00, da �e- \
.," ,

gumte m,aneira.: .

'

,
"

. ,\', após quose 10 unos de intenso'tr,abalho. 'branas 'de�células.' ," '�
• '

' I

.' Os dois 'instrumentos, uma máquina para pro- Os cient istcs do Companhia Du Pont, que de'

à) Distribuiçã;) aos'atiiai� l�,Ci(>l1istas _ 'g:r�t\litamell- ceder 0.0 levantamento de estrelas e outro para me- senvolveram 1 a unidcde, declarqrqm que ela tem um

, te 'c ,l�vre: Ue qQalqu.cr; ônus nsc�l,�.,de24.000.000 di�las perscrutan; placas Jotograf.icas dos ceus � cju- grande potenciei para a produçfio a baixo preço de

de aeoes novas, de NCr$ 1,00 cada uma, na propor- dom os ostronornos \

no, 5.• eleçôo de estreles es,peciai,s. y:.àgua potovel obtida da agua �tilobra, poluida o.'u sal-
,

ção de, u!na ação nova por' uma antiga; e

b) Chamada coipplementar de recursos, do valor G.z' , ou de outros objetos pô'ra, estudos, olém de propor- ; gaàq. '

.

"

J.r�l'$ 12,000.000,00, 'í:nediartte emjsfi�o de 12.00J.Oíl!l cio��r informaç�es precisas sobre a posiç60 e; a 'in- :;,: "; 'II .1

de ,çces novas, de NOt$' 1,ílO' b\{hi .uma, .reserva- tensidcdo do brilho de cada estrela ,selecionada. Isto porque grandes quant'idades de energia n(.o

da �) (l.il'eitn de prefàênciâ.., aos ,iAdonistas na, ,i.. Fundocão' Nacional de .Ciencics dos EUA pp- são necessárias como no método que trons+ormo lni-

subscriçãc de'�i.ma,dçãb nova 'YOT grupo de 'duas ! �

t d
.

-

L'c'k Observctorõ".: ,c. lolrnente afagua em vapor ou gelo, poro a s-u"o-' pU,-.

I trocinou o projeto, execu a G no
..

1 " , ".,

, ,.q:lc,' possuam ln cemposíção do, antigo capi.tà,l, de' V "f'
'-

T id
. 1 '1

"r:" '" 11'''1ONIO
f' dá Uni\,.'ersi.dade do California. O Dr. Stanislaus a- (,I Icaçao., O os, o,s sistemas 'atuais U�I izcm. preces-

r; ,0,0 ,. i ..UI "". O, cpe: ando-se '1 integralização, "
'<,

pelo valor nominal, no Dto da su135,cricão. silevskis, líder do projeto, "comentou:
' sos dê .destitoçõe ;0 vapor ou por congelamento, in" ..

� DemJerf'!1 ainda. a referida ASf,e�hléia esta-!
�

I,A de,manda de precísõo 'iquanto à posição' "de' rentemento 'onerosos ern virtude do energia reque j ...

, .. .

6" ,.
' ' / -( b' d d

.

I • b _I
'

"!':er'e�' � Tr:Mfj (.e ".' maB, a putiT (h rlatal da publien- estrel as e de seus movimentos,. em �cmo , e 9ut[.os o para e evar ou aixar a temperatun'J IolQ Çlgua.,

f;.ão (�
..
��. ��_t�. n�'T·1�f�t�va. n,ata 0,' exe,1.",c,íciO d,êss� d,il'eitn, I "

;.1' 'd' p" q' e tal's
A unl'dade de 'pesq '�a cons'I'<'te e""" lJma neq o

,
_ �

I dador", Cls�ll'oriom icos, cre::ce u 10 a .10 ar u " ,.' � n
,

'

Ub ., .,
.�," ,I, .""'. l:,,,

.

'I�o ],ogn publicada 't respectiva Ab- no Di<Ír 1
.

d f' d
'

,.

t b I
-

d I d "O 'Ih- I
-,

I'lO ü�',i,1., ,�E�'ii'lf;,E'enú:s'r,ela imJ)re!m,\� instl'uçêes visqn,
informocões são necessóriqs para estu ·os. un omen-. no LI uaçao e meto conten o,;. mi oes ce, 'il,

,

. I
t, ol'S 'd'0'0d I' no'm'l'co e do, eS,trutura de 'nossa própria 90- bras ''''poIYmer'' sintéticos. "As impureza'; e os se i.

do �' f�{:mhl' f,! exerekio" pelos �enl1()l'es A::im;listas, dn

I'
,

:.drreito ti!: Ilret�r�ncia fi, sub'scrição., .

láxia do' V'ia LáGt�o e em in:vestigações sôbre.o ,evô- perma6ecei11" do Iodo de fora das ,fibras e são forç 1·

.

'. ','
"

lução de estrelas".' �os paro o extremidade oposta �o t,ubo. '

,

Brà�ilia (DF); 24 dc rgÔsto �clc 1967' I' I,
I

Disse mais que os· novos instrumentos são de Outras\ experien.cias, tentardrn o emprêgo dS
Qs\v�ido. Robe.rio C.nlin I' ' .. t' b 'I' t' 'I

.

f'
'..

't
. uma eficiência 10 v,êzes sLJpe,nor a, quaisquer ou rps mem ranas p aS.lcas, porem e as Icavam sUJei as CI

Diteto,r:Adlninistrativó'·
.

" I connec'idos, A' máquina de levantamento" apresenta' entupimentos provocados pelos impurezas, '"

j; , .'
-

em uma telo' visual as impg�hs d� duas placos foto�
,

A Companhia, Du Pont informa que o nora mé-
�

_-:---'---;-"-_:_'--__:.-';--...;..:...._..;.:.;.-_1!:...,_;-----� graficas da m,esnlp seção 'ce1.este,' As fotografias são todo não of�rece problemas dessa"natJreza. Entr,,-

"

,

.

.

'.

,

"

",',.. '." .' ,.
I feitos em ép?cas qistintas, em algun's casos, com mui tonto foi ressaltado que o trabalho ainda �e er)co l-

O :InI" r-A� ,�,ECOMEMlli�ÇD'E,S PAlA tos anos deYinferva,!'o. Cada ,plOtO pode ser' insp�cio- íra no estagio experimental.
,. ,

,

nada sepo\4adamer1tE; e as ,imagens podem ser expos- '.,

A ,REUNfLiO '�n!J,,'RIO:·DE JlUxgEIUUl '

d
" Uma unidade maior êstó sendo construido e t l

. .;., '.
•

'.

,<" ' .

.

tos em ró'pi a� seq.uenc I as. I
• ,

,

.

Uma unidade maior está sendo construido e 't2-

WASIHN'G'ION; :('0É,) ,..:.;_-.\)}' "ç'il;â: :l.tl.tc;,n�cim.lal de b�3el' O o'perador _cio ,máqui�a se,poro os cbj.�t�� ce-.", rá capaciqade' de purificar ,2.840 ,I itro� de ag,u,a., p'X

'O Banco fnternacioilal ,:dc vülvhile��tiJ} ,afiliada ao Ban- d d bt os'
'

Eeco�Sh:U;;'iro 'e.DesenvolVi- 08. ,,)
e'tes o serem estu o 0<".0 o em uma p 'IÇ98 pa- ,dia." .1' \

, '"
. ra cada um. 'Estes dadas sôo registraçlos em

....

cartões ":
. j , ;. '. :\'

mentn (BÜU)) a'!:Jllhcióú . 11:'
o,

Áre�óWa' brutá do Ano Fis '
'

'

, •

• ,C"" ;.' "
, ,

' d'e co'm'puta'dore,s, que alimentam à'máquina de m'e-
'

ma rroe/ta lüglida r\c no Uli- 'ç11' <).e "IQG7 ftli de 331 mi-

ihôeE de Ilojares. no: Ano.Fhoi " lhões de dólares ,eIl.1 cumpa- diç60.:, •
, ',� ,

,

'cid tenülnádo i1 :lO de juull,(),' ra,ç�o com a reeeit.a de 292 � A' máqufna também mede o brilho êrle cada es-- �,'� L .li ." •

"t'
�

.. ,', ( .fi !,'i;.r.CUa. ua ele,nela ....
ra U110, eH) cnilJpanç,w çonl rnilhües do 8.110 anterior. As

. trela e registra, auton�aticofnente inforrnações sobre
'

I) ganh.o l-fqu:iüo de 1'14 'iíii-
. despes�s, .que iíicluí�'am 13i '

", ' ' 'p'osição e briJ,ho em. cartõe,s individuais.
lhões de dólares, '110,' Ano lnilllõ'és 'l,le 'dóÍares para, ju- -

Fiscal (le l!)Bti. ';'
, .... ".

róI"ele' e:mpré�timos ' bancá-'
.

O Dr. Vasilevskis declarou que m6<Winas e mé�

Os Diretores .·Exe�utivús·'· rios, enrlssões de bônus C' todos ,móis qntigos eram quase tôo· bGns, J porém exi­

destinaram .160 :milhões .\ ,-te outros '., :gastos financeiros, giom p'essodl altamente especializado e eram dema-

dóllú;es ,aà reccita líq�dà jjl.'o totalizaram 162 milhões de .'

'I I
'

.

a.III) ,a' "'c�e'_"'.'a, sup,lem'en't,.�. 'r d ;1"·· -,,, SladO entos para evantamentos a lon!i)o prazo.
.' " ., .' o ·a�es, 6m. compara.çao çom '

.

.

'

eohtr::i pérda�"él�l emprésf,i- • li d.es'pesa dc ;148 milhões, na
'

'

.. Um prOJeto, atual, segundo o citado cientista,

mos e gai'an[ias,:elevando,�a ano pass'l.uo.
' consumiria aproximadamente 50 anos para ser C,on"

a g92 l'Hilhqe;;:" de doia:r�:, /, BU:rant� o allo, o Ban::o cl�ido pelo antig6 sistema.�Co(Y1 a nóva m?quina, a

Decidiirarrl' os Diretór.es t:.:: c0l1c6deti 4i1 :,empl;éstimos, 'tarefa poderá ser completada em ,aper'lOs' cinco'
xe�uti�o,�. 'l'ecomeRd�r" a

'.

�u'm total de 877 millióes de
mias ..

.' Jun�a dCI Goverm-;'dorcs,. par; dólaJ;es� inclusive um de 100,
, ,tUscussã,o, �Iii':,sua. : prQxünâ' �llilh:Ões' -à ,S!1'iJ, a.filiada 'CO)!-

,-
.

J.-.,._ _. �,... , '1:.' �

,l:eullião, 'po Rio de Jálieii:.O; "J1�)l�ação; ,Flnanceim Intcma-

, em setm'l'l.b'rll" q�e lÓ �hÕ�S" (:iGual. Foram' beneFiciadas
. üe dóhl.res, o 'sa:tdo da·tecei- �·mp. êsse 'empré'stimos' vã·,

ta. líquid1: do 'I aÓ:�;
c

s'dim';' ,; �l'iüs, pa:l§eB, entre êles o Brâ

traJ1sfeddos'JjJara � Âsso:eià� ':i sil,: ,CGD; cinco.
,

� ,,:.� ,." ,", �

,r�B,lN,CO DO 'BRASIL ·S.A.

., A v: ís O I

Máquinas De Contar e Medir Estrelas

/

MuitaS vezes, para ler as inai'S complexas pár}i'­
nas do Romance' Secreto da Astronomia" é preciso ir,

se â f�)J1te,s inusitadós. Os Grandes Registros Astl;o":
,

,A Comissão de ,Honrq do 'II Semi,háriG).'p'residi-
nômicos e Cosmológicos ap'resentam-se umas. OCO"

. , da. pelo E.xmo. Sr. Presidente do ,Repúbl,ie€l,+s.e)'\� 'com
siões rÍôs gràndes monólitos de Hw'nonidCldes "mr Í'1' "'. ' '

" .'
I

r�.osta dos presidentes ao Sénodo Federal e,_.do,i: '�(�"'T1a-
antigas; outros ocasiões, aparecem nos monurr.en··cs· ' ",-'

. . 1, ..' ,
,
'.' ,I'

característicos de Ci.vil izações po;sá ::las;
"

em CH.OS·
; (I dos, Deputados, Ministros de Estado, PfEO_fe: ':1 do

Jnorn'ento'S é pr�ciso exami'nar, acurodamente: os 1.'1:>
Distrito Federal, Governad0res dos .Estados e" Rc:itor

I' do 'Universidade de Brosílio.
Y

numentos literários ancestrais; e, em ihstante" vál ia,
. ..'

"
I

torno-se import.ante apreciar registms disfarçódos tç,]
b.iamente sob a forma de lehdas e co T�O� .. O C'nn: "I

\ . �
�, '."

lo MARTE, do Romance S'ecreto da'j\:tronomin tr \8
,

'

r

seu iniciador preciso em Jonath'on SWift, o autor ('·'s

Viagens do' Capitõo GuL.iver I ivro qd�', de, infantil,
só possue 'o estrutura artística; o arcabouço int�1 "c­
tual é pUfPmente� científico e até me:;mo e�c'iclo� xII

co. Entendemos, por isto mésmo, que foi Guiliver o

� personag�m 'de SWift, -o primeiro 'Ç!I'élogo, o 'primei/'O
a se R'reocupar cientificamente1ccl'll o misterioso, ('CS

de várias C;ivi I izações passados, p,lanetq MARTt. Fa

çaçnos" então, uma -síntese �da êl:venturo.. de Gul!iver

na,l iha Volante e comparemos os elementos dos "O,.,

té'!ites de MARTE, com os mais preci60s elemenlcs
., r

'

'concedidos pelos ostronomos modernos.' JonathJn

SWift escreve� os (:TRAVE�S INrO SEVERAL REt.\O
TE NATIONS OF, THE WORLD, b,y Lemuel Guliiver
em 1725. D,Eiscrevendo a ILha V�1ante, d6-lhe as me

didas;, diz êle que !la centro da ilho havia a Flanclo�
'nÇ] ,GaQno.le, ou C?v� dos Astronomos a) ilha é 'gover

C<..,. nada, na ps�enção e no. êlescida, .

e no seu �ovimm­
,

to I il1ear_.! horiz?ntal por um grande imã; .afirma a{n­
da que -os astronomos do lugar descobriram 93 pla­
netas diferentes e calcl,llaroll1 seus períodos com !':lre

. - I. , '

,I .

clsao); que os astrgnomç'ls calcularam e cat<al�gar(l1\l1
10.000 estrelas fixas; e descob;:iram duas estreias

que são satél ites de Marte. Assim, n,este passo, le­

mos a palavra .Q·Gulliver 6u a Jonathan Swift: "_' ..
a mais interna dos quais dista do centro do plan2ta
puimório exatamente 3 dos seus diârY'etros e a n1'J;s

externo, cinco; giro O primeira pelo espaco de ,dez
I

�
.

horas e a segundo, de vinte e ullla e meia; por mo-

neir<;l que os, quadrados dos seus tempos periodi�os
'estão quase na mesma proporção dos cubos �a. :ua'
distância ao centro de Marte". Isto d'iz' Gulli .... er.

Mas acontece que os dois' satel ites de Márte só for em

descobertos por Asqph Hall em 1870, 'isto é 129ar�os

depois do SWift escrever seu livro. Os dados astr�,no
micos atu<nis dizem que o sotelite ma;s interno P"'('I­

bos, disto 9.300 quilômetros do pLaneta e taz seu' �e
dado em 7 'hpGrs 39 minutos e 26 segundos; a seç

'
..li.

do, Deimos, dista .23.490 quilômetros do centro do
\ '

planeta e foz seu c,urso orbital em 1 dia, '6 hor 1.";,

21 minutos e 15 segundo. Ora o erro de horário de

Gulliver é levado em conto' a deficiencia de ccde ,I)

ou quem sobe ,progressivo acertamento orbital. TOI '('-
"

'

via, os vdlores e�tão certos é SwTft ')O(le ser pr,ociai ) )

do e. descobridor dos Satel ires de tv'lC'rte. Escrév'

pois a .mais brilhante pógina da Rornonce Secreto h

Astronomia,

ApÇl.$��ho Utiliza. fibras Para Água Fresco /

l�, t
\

Pesquisac!.ores QOs Estados Unidos} estão testan-

do um aparelho que utiliza fibras de paredes muitb

..

'/,,\

"I.;� r;'"'(I vf:imos fica mas,caradô.:; só por .... ue vond'"
.

;iH.)� ,F,•• ,

. .. ,"1, I

\:.... "amos, �m apenas uma se-

man3, E;O % po :,difício DAN I EL A. Afinai ao �o·�ta· "'. .

'd "'2
.

" ,� i, 5, venaer apa rtamentos

SBm ejitíé).�L,11 financia o em !
,
�nos, com prestações a partir de "V'r$ "6'000'

,

.
,_ .

-,"t"O''''''' '�elli'lln' '�.
. � 1',1.. «.. ,

n'1,c n'�"'a:)::.' .naO e VU>t .;.t;l,..,il; ii .�. Ia. i't.'lâS eS'a""o
. .1: '

\

.... , ,,;>< , ..'. ;
,_

�,'
, l.i! S satls,elto'" em poder I'

Car à "-ua dispo!;;içao, apartamentos da mais "'i'a cat
.

" �. co 0-

",' r' ,. 't', ,,.. ".

" , ego na, em ponto centra·

j' -in";') 'e com a g,aran la ..,a eritlega das ch�ves em' "2
'

i.s�.E..�. .l.\. '.' . d' r.�1 •

a Ir- rneseo. E mais sa-

','I"'�"':I'iC'$ ficamos, ao po er 1.10 mformar que' ainr! ..a t'
'

"'V'
.... _ emos alguns apartamen-

,tos a venda.

às 3' e fi hs.

·Oniar Shal'if
Gcraliliúe Chaplin

"

- eUl -,

DOUTOR JIVAGO
PanáVision-MetroC�lor
Cdnsura aÚ 16 anos

_.

Às 5 e 8' horas
Frank. Sinatl'a 4

Deàn Martir

, Sami Davis Jr.

ROBIN HOOn DE
( , CHICAGO
Censura 10 anos.

ROIV' I

Às 4, e '8 horas
A CORRIDA DO SÉCULO

Tony Curti� .:_ Jack Lem-
mon

,
' Censura Livre

,A lVHJLHER SEM ROSTO
James Garner

Censura 18 anos

\

�"iHO
'Às 8 ,horas

GATA EM TETO IlE
ZINCO QUENTE

às 8 hs.
"

- Um sensacional e eletri
zante Western!

P�STOLEIRO
Tecnicolor

Censura, até 10

SEM ALMi\.

anos

'­
i

•
" \ "

. ,�,
•
_. �I

XXVII _. 'GULLlVER; O PRIMEI RO flRELOGO
.

�
-

I �'

" \....
À. Seixas Netto

-/

, '

/
(Cont, üa� l' l)ág.) I

agressor do sr. Carlos La­

cerda e atrairá inimigos na

area militar, ligados 3,0 ,ex- ,

comandante dos 'paraqu::;
distas; se não PUl$" o

atual diretor da Divisão de

Ensino do Exel'Cito, correrá

a uma das duas opçÕc9.
imediatamente"
No gabinete do mlnístro

do Exercito, um oficial
credenciado da equipe, do

general! Lyra Tavares qua-
'.

/.'.� ,.' /- , .• r t

Iitioava de. Inoportuno o

artigo em que 'o
; r':ep.�;al

lVionlz de Aragão. Cri(�Cfl' (IS

:CES. 03i:]mi J...acerda � i;;�c&
liTIl) :K.abat;cb.e�{. A.'rtnlte a

possíhilldade ' de que" se

cdnt:il�Uiar a manter polê�i­
ca, pulítíca nos jorlJ.:iis, o

atual: presidente d�, Clube
1'IHIHar venha a sofrer �m

�l
o risco de estimular a' suces-
r;ãin, de outros pronuncia­
mentos de militanes, ;até
dos mesmos graduados .. Es­
se dilema poderá ser subs-"
tituido 'por' uma atitude de
expectatíva �a parte do go­
Y�l'no, como poderá levá.. ;o , -,

,l- .'

(Coht. da l' pâg.]
ftJde Invalídá-los prn' T�'lr�;]0"
tlttlchmai,. Orrl" saN,: ." [e a-

, .
,,, � -

](\ ��a _(,J�{�l'e1)açat) v!..tt ll]eon.�,·

titueionalldade em tese fllB­

"i.'ante reprcscpta,çãfJ 0!v 'p�'u­

�F ;�d:}r ..geral
.

(til· E-epublip3,·
fqne nãg, houve na espécr8),
\) Tribunal sÓ sé pr"llluncia

sobre 'casos concretcs. p foi

�Y1r jf..;80 .q�.�,P; nas ..

?:, J�_"pJr�
\�·r�3��iJA·'-q'�J, �c lJjrui,tol1 � qeclrY
;)":t J' �'l(,e),·lr,;tlt1!7.r.:i.üna-1 �. "a�;;t� 5,
do decreto·lei, 322".1 �r �ren­

te � P clrgação da:m :ír� de

�')0�ta·"iürr não' res.i' 1. �n' 'iais,
uni0_!l J'lGntn sDbre'
qücstlonal'a".

IU� ,se

R� SEMn\U\R�.O' �ã,a1"Cnn�,�1� DE ·SEfIE ..

'ir��R!AS E' lntCtJ1�S
-

SERViÇOS SOCIAIS
l, .... 1':

J \ I-

A Prefeitura do Di!'itrito-Federal, atr,jvés d) '�ua

S'2cretoria de ,.Serviç'os Sociais, promoverá �1!1 l},rq�í­
,Iio,.,de 2 a 6 de outubro, o !I SEMIi'-lARIO, N CO­

'�·,j/\L DE SECRETARIAS E ORGft.QS EST,I\DUJ, ,; DE

,SERViÇOS SOCIr\ISi co,nvocado'pelo prim�.ii"o (:)I'cJa
ve dêsse gênero real iz.ado em São Paulo; 'em 1.965.

O II Seminário, tem por finalidade pr6;po� '-Yiedi-
•

fi
1 • \

do sde âmbito nacional, necessó,rias à formulaçt;o e' e

xecução de uma poi'ítico soçiol que leve, os órgê::;Jf @o

vema!)1entais a atuar de maneira integrada nc'é pro­
moçõo do desenvolvimento g,ioba!. Assim, ôdc'r\te'
seis dias, Brósília s�rá sede de um encor:tro .c;jy: �p.Sió
logos, assistentes SOCIais e outros' tééni'cos' em ,bí'i,m

estar social, de diferentes unidades "da
.

:Fedem,çôo
I

Que debate rÔo problemas re!acionod�s com o àssun,
,

�

to.

PART'ícIPAÇAQ , I

AlÉm dos titulares das Seéretoria se

in9uais de Serviços Sociais, pOl:ti�iparôo
{cnIcas e o:.)trcs r;é,�'O';' ;-.-,:::-<. T,()

.J:; bem-estar sacia!.

, ....

Qrt:2:;,; I:�CS'

J.. "

TEMARIO
'; l .'

o Ten-iário do II Sem1'nório viso so':Jretud l �rma

I],;Õ? conjunta dos órgô8s estodu(1iS de Serviçc "r�.oci_
aiS'f' na fixação é extcuçõo' do r.ol ;t:c� rle' he',: " ':···n"

.

..'� f'
. I �, ._.l --I, .- Qú:"L 1

$otia!.;
, >

Assim,' em tôrno dêsse tema' ge:-al, serão profe­
ridas conferências sôbre: "Vantagens do PlanE ioinen
to Econômico·Spcial ,Integrado", "Q papel dq !eqisla
ç�o no política do, de'senvolvirriehto" e 'N6vó�,'rlq")1(;S
pdra o equacionamento do problema do m'enoJ no'

'.
..

Brasil."

E
.- d'

. \
,-m r�un'lOes . e grupos serão debatidos"0s\'tE.-

mas: 'Setores de ação nà pqlí.tiCa social ,de wm 00ís
subdesenv,oiviao'! . e, ,"problemas de fil'lar'lc;,iaméhto dos

programas sociais".
Haverá ainda L\m painel que desenvol�e(Ó O

temo: "Problemas saciai s& alternativas de' s·3lucão
encarecendo,s,e o· n.ecessidade· Ide integração' no ;!c:-
nejar e excutar'.

EXPERIENClAS

O esquema de reuniões, grupos 'de debótes con

ferências e painei ,do II Seminá'rio; fO'i monta!: ri ten­
do em visto, p.lincipalmente, um intercâmbio de ex·

periências entre oi diversos órgãos de Servicd Socio:
dos Est.ados, de modo a oferecer aos 'partici;orte, de'

uma r�gião a oportunidade d� conhecer os ,tipos d,:

programas sociai$ e experiências no campo de Serv

·ço 'S�cial, reblizadas houtra regJêío do' país�' Os prc
motores das Jornadas, Regionais Preparatórim;, .r:�tc
dos do Ceará e Rio Grande dp,Sul, dever6� eXDor C'

cbnclu':ões, e recomendações· dessas Jornada� é;iquc
to ao Distrito Fed�ral caberó expor' os resulto lê", .�. ,

um congres.so sôbre uma população margtnCl:'iz�ci .

real i�ado em pri,ncípios -dêste 9no.

'
'

I .

A Secret.aria de Sel'viços ,Socia�is do Distú'o F(

deral, promotora do conclave, está enviando exp,ec

ente, aos go'vernôdoKes, dos titulo'res do, {Sec f( ti' ri'

eh: Serviços Sociais, convidando·os a p,artic'ipaíE:m .c'

II Serninório, que teró iníéio dia 2. de outu!:w: r 'é

mo e será realizado no Salão Azul do HoterNaclon(,
em Brasília.
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staduat terceira rodada do returno
m .

n�'liI� .

li�ill "

do segundo; o Perdigão 1'(',

cçber;}t a visísa 40 Comercial,Zezé .Moreira, que completoró 40 cnos de futà\� so rontró rio o bcrco cfundc com .ê]e. ··

.•.A cov.Qrdiei'.. no ih
"

Iíd o �

po. ' . . .0" uUl1l'mll, . er "'0 tJ!1'l!.
boi (começou em 1928), acha que, o treinomento do Q

..

rn�ei
..
ro é,' ç.al,am.'· itos,b. ,. .' ','.' .

\. entre t 'o' E '-"C�O
.

em_ "'I
.

L ' '.,." n ara
'-

__""',1" ,_.

No d;d(f}�;Bro i] {()Hrii�ã:() é 'CVJ�tCl! ,e $'eca:�60!ei \ goleiro é mais duro .do que o dos outros .. jogadres,. _ '�Golpe de visto .» ar.qweiro ·ci.CJqüirf;?: e ;pbro �ages e Olirnpíco c ]7el'cHiG
, IL L'C" fi ':",q .... s: '..ii '

I P AI ilid d LI b 'f.' b'·· t
" .

·"b·: I' _i;'·t··":· '1' tuz" �i);o�'atão em BhLnen�iI,.Lro e, no. �i!telll/(l, (ii b;:3·�.o/llJ@!' qMe aerenee- e, go, 01'- aro e e, a-gl I a, ·e, rei exo, 00 eSlotwro,' 1:,lrme2C1 ·.isto' um ..om tre"namen. o e com, o .0,: liJ�,',e.. PISJ'.','.I?n..
�o "

" ' V' < ,

:J d íd d 1 A ,:;:-0 .Carlos. Jhm.á sx h:,á ·aoco ou me'!o •
'<, nos m�o;. e sentido te SOl 'O e go sõo: os pontos bó- da' Contra um muro, contece ,rnai's "0l,J ,menos.<cor-no.· ,

.

Mehl, ,Cf�CO OMl gl1li! '_ «:omo sabe qualquer .crian si,ç:ospara'quaiquer jogador que ,queira vencer np' po- ,no basquete>� atletG 'quàse �em preci$o.'o_IAo p<9r�:Í2n
ça �este Qbe��,)(!],d()i p,'"'ís _. Ué o espaço' no centro ..si'ção. � iCes:tor. Mas i é preciso nõo descúrat,' é ,'flllé_iJ p<�'rd.e� a ;'. "

, ,',. I '

de cada lir.§'l@-('e-hl"l'U!Ô, delimihldo por deis .pos.t�s "-Mfls'seró que todos têm estos;qualidades?" forma". L. '.' .

, ,_' .....
_.'''

.. ,: �; '.:' ·p'�are Roma 1!nrpai\:! e� )-igua�u"\e conlinua'
vettic:ais, eqr.,lidisf(U'l'i:es d<!� bandeiras, de can(t-o, cOm' pe,rg.t:ln:ta.,' , \

. "Também acho .mais 'fácWJo�rpcj'r. j'Ggodqtes po·
' , "

� '1y,j@ ��.. :> ..." IA
'. u·,..In

, .
','

,

�l"", ..,; lI.ll_e ��g'l.Os ln\.W!l\6i'lJia distôlncia de,1,32 rilt.<l'�O!i) entre/um e o�ho.tme�i- �. "Vê fàlhas em' s,eus atua:s'goreiros?'� ,ra �s outras'posi�'Ô�s:,'O"'go':e,ittJ',f,ô'�il�;e�te pd?-wire,
da por dei'ifw) .," !i9�d@:s pOlr �!M travessão horizontal '-Falh?s, se:é SjU'e há, a gente 'corrige em cas9. y<Í-ció�. tJe atuação, .pÇlf caU'sCJ� de 'ôóntl�i�ões: os': de,rrc-

.

aoo particlo de fu,�telfol a�sisti u o públ ico espor
'cuja face ilnfelf[ol' fi�@ iJ distc&ncia, de., 2!44' ,metl'os caso· c?nt-r,a'rio qu�m fa'hac é o técn:co.· O bom galei o I;';CS' nos icot�v�ló� são 'comGii'is",? tençl�m.�ia �� jo.�a- ,{ivo d'� B.iguáçu" na tarde 90 último domingo, quando
do chão. A !<tS!'91.!lfn e Oi e$í):'8SSlUItCl dos postes e do trá depende mais dele mesmo do qU€ O 'tr�ithtFnetlto; r'é dor é protegê-los na queda. Cabe' ào tec,ni'co �;es?a. �ri 'fo!:Orn: ad�e'rsá r: '::8 os, ciLlb�ros doPodre Ror.�c r, c. des
vessão neio pCH:!I;)m exe€de� de 12 ce�f:ímehos". 'pende de ·seu esforço pessoal, \de sua di1/'icação, 'por .entação noS treinos, Outro'PQDto: .a coônjenÇiqão dós to Cdp:itbl, � o Siguaçu Atlético .Clube loco!.' que em

'TentCllrnto c-lb�'i"' eC:l3 El$POÇ'O no .ar" tentando er- que sua respcJ'nsobiiidade é maiot. E' preciso uma de'· 'movimentos, principalme'nte nos' saíd�s ,da méta,' e p�tG,ram por u�' tento ..

guel' 'MMtll bone]r,,,l de f,;ÇO, existe u'm h'ómem piriv,i!i.;l- dicaçQb especi'al Dara se m�nter em forma. Pmo ser a 'iAÍpLiI:ão nos dois pés. Há arqJeirós;qi:.je s6 '�db�,m '

O Bigu,açu Atlético Clube, que a mui�o não per .

. 'giotido e �ell'§efjUf:d{l)6 me,�..j;de herói e metade vHão, que goleho é necessário antes de mais nada, ter auedo". 'cair bem num dos lados do g01. '

.

\; :,',
.

('de el� se� gramado t:;ncontt'ou �o Pac}re' Roma um ád
em sua tai'eÍ'@ Q.%l© @s �i:líO$, os pés, os olhos, o peito, \ ."Considero Morcial um\. arqueiro mais c'lássico.

')
'fPor falar em queda,. o g'(leiro ..��e:"'2: ca:f:' ,0 r,n,e- .�er.-$ófrC dÓs maiS. êJifí�e�s; é p�o'fôsse a atuóção face:

o ventre, OIS peimlllZ, @ @rma e á sorte.· E;ise homem E�atcir;nente," clássico, Já S.arbosinha é mais escetacu n·;)5 possível Me lembf.O do' Batafais: num jogo intei- 'o,S� de. um j�iz' local, que 'prejudicou grondernente o

�diferente até !lOa COI? d� com:isc, 'C'o-rreg'a 'sôbre, seus lar. Mas as dois cumprem sua tarefa, cada um a seu
.

ro r::aia no..máximo duas ou três :ezes,o, res_to res9i- . Po�jre Roma <) resultado da partida poderit.� sér ou-

'9�l'oros Oi!i de;;ti,l'ws da �::S�1Í'edt3 e, eis vêzes, seu pro- modo".' via no bq_se da colocação. Não' se,j se agorr,. é mais 'fá ;-úo�'\e o time do Copital deixaria o gramado. com .!JS

pl'io destino - q ...e [1lrtde ,seI!' proYu-ndamer1\te a!tera,- cil ou mais difícil ser goleiro. O que sei é que o 90- han:'os de vencedor.
do por uma saife..,;-::1@ ["l) tene,fI'Io., um tufo traiçoeiro, POSiÇÃO COMO 'ÓUTRA QUALQUER. feiro agora é mais re.speitacl91 ,ahtes" e'e' podjÓ 'se.r O gpl paóerromense foi 'm9rcaéJO( por Oitenta .

..de grau;nCil, lunG pe!'bi�n,o ii'l!13 seaidCi -da bola.. .

I ch�rg,ea.do .à� von.tade,' tinha I]ais �prõ.bl.eri;as. Em .[�9r.�1 .'�"
- FOl>mou· o �adre' Roma com: Silvio; Cesár, J\\elo

L c ",,,,. M' ...
'

. "- 'I.Gol�iro é antes de tudo uma (.'><;pec'.·al·ldao'�.' - l' t;,<;!" -

)Esse I11IO�l'ilem li) '(( �':J�eiE·o.·
.

€iS mUhOS G 'C'Hamam�
( ,-- �. pensaçao, Os ovantes atua ment�, me parece,m ",um Renato, Jobá e A'demir; K'á e Bentinho ((tnio : PintJ

.

.

...
' IIA.a CI,.,," Pode haver z;agueiro direito ou escuerdo.: mas goleie .

'h 'b'l'd -d" 'd' ..
. '" t'eimpo d'" g;,.Ie', ..o '\

"

'( Ad' I
'

'apenas ue esse/,iIlI€sgwaçCll.ilv. • maiOres' .q I I, a es o que no m",u· v' :0 .
i\' :;P:ouií'nho>OiteRta' e- �ri n i san. I

'ro é um só. Nõo me' in�omodo de ficar na reserva,' 4'P·· P'f -" '-o ex' 'Iste' Ach' -. ','rt'o "r"'o
"

.
.

..,

I d P dR'ra mim, rango no
.

. ., l' ;;,' ",'""

.

t�a' p'rel'il-rinar os' 'sup entes o 0/8. .on";(] I "li'
,na re�erva, treino ai/ndá com mois entusiasmo do q,ue

. pa1dvrd' hum,ilhante e pejorativa.' O "frangi)
.

ex,j:stê ou§erom, uma aó:leada ao time de igual cC;'egoría do
quando estou no qU(ldro titular". . p�rd a torcida: As veze o 'frango", i um pedaço 98, ::'SAC,'por6 �x '2- com gols de I\d:,ei 4, Luiz ,Rocha 1 e

'QuerY1 assil11 fala é tV\drcial, criador de gado, mi 'borro qU!3 aderiu à bola, Jm escorregão lmperceptí- 'Adilson 1. Formou o Pad�e Roma com: André Mocho
neiro de Tupaciguara, estudante de Med-icina se o Lo! vel, un� z�gue'iro na frente no momento do ""arrema- 'do" Luiz Antônio, (Paulo Marinho), Poulinljo e Enio
·'u·r..o·.d'e· ix.ar. 'Goleiro'

.

'p' d
.

"'f II ,.I ..•..
r-I. 'te .. ar isso enten o que o'

.

rango yeve 'ser preveni '{Róge�id' Mario (Luizinho) 'e 'Pinto; Luiz cugenil\
"Go"to de I jogar nó goi e nõo ·achá que seja umai . d'o [Jelo' te'cn',·c.. _o 'ainda antes da en.'tra.do no quadro €.r.11

-,'
Aâ (L' R' 'h )-

-' ': L<Judetino; Adilson ,e nei Llrz ,oe a ..

posiçã-o difícil. E' apenas diferente. A gente se consS ' eampo, orienta�do o ,go'�iro. Um ""frango" -. sê(é Com o res�rt�Jo -de "domin'go os comQllc-!odos de
g�.a ou se dfunda. Se :pudesse recomeçar, voltaria po st nome na-o e' O f,'n1 ela carreira (:1""" .

,.

d 5"
..

L...
,

- que S8 use e e .

_'.
'. �� Osni Fen:a:ri'mantém uma S€;r!e e 'Jogos tnVIC,03.

ra o gol da mesma forma _ e -olhe q.ue já. fui rneid -" !r.
'

.

.

tlln'guern. \

Direita e não ·dos piores, lá no Tupociguara F.C_. Qwer 'llNo goleiro, só não se ,p:erdoa uma foi'ha:. C1 f61.
.saber? Cheguei a. ser artilheiro. Co-;'tuSo1 subi ,no fu- ta de atêhcão".

'

.

tébol' na posição' de ,goleiro." O ARQUEiRO IDEAL
"Nnverdad8, a "torcida cria ,uma mistica em tor

'
, i

-no, ,do guarda-valC1s e .0 nlaior·ia se' aCQstumo a achar
·

que ele não pode falha�, porque a posição só pode ser

ocupada pelo jogador infalível: Esta-'é 'uma posiçSo
Gomo 'outra qUGdquer),.,openas com mais responsabili­
dade � porque é a "ltltima posição. DepQis dela, a

rede"

Não .sou supersticio�o. Entro em campo com c'

pé direito, chuto a trove, mas isso é apenas monib.
Nõo melhora. nem 'piora a situoção do goleiro, nel'11

· modifica suo atuc,ção num joqoll. i
0-

"No penalti, sei que o àireito é olhar a bolo.

Pois \eu di'go uma coisa: procuro -Q,Qserva,r q'uem vai
,

-

.bater OI f.a.lta. E às vezes arrisco um canto; pode dóI'
,

�r�·,i

�II

I
LO\JREi'-J'QO c.. DIAFE'RIA

BARBOSINHA E'; GATO PRETO

Lourival ,de Almeida Filho é o l}ollle verdadeiro.

Barbosinha é ap21ido ("Acharam que .eu jO,90 p.areci- '­
d� com o antigo Balq;"osinha,; d� Vasco; b apelidb ga

!'lhe i"" na 'Portuguesa), 25 anos, soltei ro, 1,84 m.' de

oltU'�a, ex-centro-avónte ("�arcavà meUs gol'zinhosq
'�Í\fbGi'f!i;ne'l'le,' gohifb titula)- do Co,�irfm'ln'S.: '�S'cntado
n�;" banco de cimento do ParqU'e "Sã6 Jbr�€, conta

sua histõrià:

o,,'r ..

"Comecei aos. 10 aI1OS, nos peiddQs do Bom 'Re
ti ro, onde

..

nasci ce' onde moro até' h'oje. Di3 estudo, só
tenho o primário, ,feito no Gmpo Esco''Qr P'rudente de

M-orais, nq avenida Timdentes, Comec.ei na varzea:

$wl-Americano, Sete de Setembro, Co,leg:i:O' Dom Bôs
co, Elit� de Sante Teresinha, Aristocrata.

,

"Um dia, no (olegio Dom. Bosco, o tn'eU quadro
estav,d perdendo, me ,mahdarar1! '-para o gol: foi goza
do ,comecei pegar tudo _. quer� ,dizer, a bafa come

(§Olll a boter er'j1 mim. Nunca mais mudei eb,pos·iç60.
.

,. I"

Fui para o InfQn1�il' do Portuguesa, com 13 anos. Com

peão infantil e juvenil em 1958, mais tarde _ b�m
mClis tarde _ passei a reserva de Carlosl\lberto e de

Chan:lorro. �Depo:s fui et01Pfestado paro \0 i=rancon�a
no interior; aí o clube ficou me dgvendo :um dinhei­

ro) ,acabei com passe livre.
"Vim poro ci Coríntians no corneço de '64, por

minha vontade. Joguei pela primeira vez no tíme ti­
.

tular contra o-Fluminense, no "Robertão",
_ "Não acho ue o 901 seja uma posição in­

g,raibO. Gosto do goi, podem diz�r o que qu"iser. 'Urrs
dizem. que dou sorte _ e até já me Ibdtà'1'am ap�! idos:
para o Jair Mal"inho,;sou o 'Gdlinha 'preta"; outros

me chamam de "Goto Preto"; 'mas outros ,�oelitlo's..

'. .' .1
não posso dizer, você rõo' poderio puq!icor. ! ,

- "Nunc.a briguei el11 campo; sou um coro cál
mo. J_oelheira só u?ei quando ero gO'fbto, ànora acho

que el� atrapalha. prefiro jogar de dia; à noite, além
da luz que atr,ara!ha, há o perigo do sereno, 'a bola'
,pode ficar escorregadia. Penalti? Acho que 'Pen�lti.
bem, batido ninguém defende. Gle todo modo, fico de

, '01.1'10 na bola, procuro ir nela. E' dum!
"

'Não me lembro de nenhuma defesa muito dHí;
. , , i

dI. A gente guarda na hora, depois vêm outros jOgos'
'ac,abo esquecendo. Vitros, estou contente com a uI
timo contra o Pailmei'ros, e aquela contra o CruzeI:

\ I.

'�. ,

,roo

"Klêío sei dizer qual $' 6 meu esti'lo. Vou para o

'901, procuro peg'Jr/todas as bolas, da maneira como

dá. Acho que Ó reflexo ,·ápido,· a' elasticidade, 0\ colo
cação são muito impo:tante para um g_óreirõ, 3�,1'
contar com a sorte, 'que é o principal. Tenho medo de

bolos que ,bate!)1 em soifendas·· ou em companheiro'
dadefesa. Aí é o diabo. Mas em geral jogo sem penl,
sor no negocio".

"Não,- nã.à 'tenho .receí'o de nenhum dtacante em

especial. Acho todos perig�sos. E procuro não fadli-
..

.

!for".

",'1.," ,

A EXPERIEKlCIAoDE'40 ANOS

II ,I

'o

·

certo".
"ParÇJ o goleiro, o pior inil11ig-o é o gramado -

principaln�ente se for no Pac.aernbt:'i:

PARA AIMORE O "FRANGO"

.

.

r II ., I
2 n n 'l (-

I � � n O \ I� I I
U ,II U W' '

' li I p ti . I
Oeste para lhI' combate a

.

Cruzeiro' e, nos demais j:
gos, i\laréílio mas hospcd"
rá o Internacional, enquant.
que Fcrróviárto . c Palmeira
farão o prélío que terá 110
-tocaí o c.Jmpo do lrdmchn

(<\ próxima ,rodada, 1\1, ter­

cetra do returno, tem seu

. Início marcado P�l'l'. {} prõxi­
mo sábado, quan;lo em CrI·

O estádio '"Adolfo. f�ndel''' da 'Gaúc:h,,":e Pitatir.ii, cujos clúma, ,jng';u-i'ÍO- Comerciário

vnltará a 'ser �ialc09 de ,atm- giaál'li{is, Sf;liN'pl'e strperlot1,::t: .e lÚlético.
entes lutas de .catch-as-cat-". dos, damonstraram que ', �,' Para domingo nove jogos
ch-can, promovidas por um enorme a 'predileção Jl0 púhlí estão'marcados, sendo que,

'�TUP{) de afíccionados e com
.

co il�;las Intas -show.· nesta' Capital, tendo por lu-
inÍiio; estaibelecido paira (is Espera-sé, come aeonteceu cal o estádio "Orlando Sear-
,20 heeas de ho�e, hã lj:�JU(lC:), venha .o \�spet�c'�l' pelli", .os conjuntos do Fi-
Os respunsáveis pelo espe- lo' a alcancar .o maíer ê{ifi), gueirense c Caxias.

táculo mandaram vir, lÀe tanto' técnico como fínailcei 'j O Avai, que domingo con­

Pôrto Alegre, alguns dos me 1'0. quistou .

sua: qtíartllc vltória
Ihores lutadol'es' que aos do- Os "il1gress�s":já estã� á nlJ' Estadual de 67, estará

míngos costumames apreciar venda aos preços .de Nê!·:) jogando com o América,' n:"
I ,1�US programas de ieleYÍ'Sã'o 5,00 'C 3100:

'

reduto do club� rubro da
"Manchester" barriga-verdc.

lWetropõ'l e Próspera se­

rão' adversários no reduto

....

..

Resu.ltados do Turno

No turno, os jogos aCÍIll,
aCUSll!:am os. resultados qUI
seguem: -

Metropel O x Próspera O
America 1 x;'/ivaÍ O

Perdigão 4 x Comercial \
B:nTOSi) 1 x Guaraui ()

Hcrcílío Luz' 1 x Olimpit:1
p

. Atlético 2, x Cornerciárin 1
I(}?��ias 5 x Figueirense O
Carlos Benaux 1 :Y. Cruzei,

1'0 ()

Internacional O x Mal'cHio
Dias O

Palmeiras 2 Ferrnviário 0,

'I. ,

. ,.� t(()dnfians é· Hdea' do cerbnne paulista
;'.; ,

..
" I

'.��: :

São Paulo -, Côh� à �it6-
rIa sob):e o Come-rejal, o CO·

.. 'A anólise psicoprofissiog·raficO já ,démoí'l.strou- rintial1s ,'voltou &. ser lideI'

e;" 1930 que os arqueiros precisam ser ditos, de ti- absohIto do' �e'l'ta.l:�e; ,pois Hó
. .' .

'

tornou. 'à .,liderum}.a da classl,.
po mÇigro�róbusto (em termos ex.atos: de tipo leptos� .

.
. fi_çaçã G '11or,' ponfJs . ganho;;;,

somico-atletico) I tem de possui r excel'.e\nte perc.:epcõ.ç}· .
.

.
.

I" .

, ao ,me:smo tempo em �uc
de profundidade e de relevo '(para poder julgar fapt- rnanll';'\'C o primeiro pos10
damnte di'stancias,e velocidades no ,eixo a'1tero.pos' da elassificáção' . !l0r ponto:>

) 'I'
.

·t·
, ..J ;d'

.

I d' :', p'er.,f.l'i.dos, D.·!WIH. ,(:om 2 pilH'terior O que nes perml'lra weCI !r, nUI)1. co o tl10- �

,

, ' . tos J;1e\'antarrem '!bbre I) s!'iõ-
mênto, 'se vale oU não a pel)a obcindonar õ orço quon �

Paúlo; qüe· empatou c'om o

0"0 'Jm 'd·la.·nteiro· adv�sárioJ'Ó conse.gwiu .dr'ibkir o .,dec' , . -'
,

, -

. Pàlmeiràs no clás�';·,?1) de o;,·

fesa e avoQça sozi�ho, preparar:ldo�se_,__'póra chutcir·� tem'�
.

,vcr.i'tod:e, Aparelhos de grande precisõ'o permitern 0- �om esses r�su1tado5 :::

vcfia;r tanto ·iO percepção de 'di�tô'ncias como a de vc
.

maio as 'vitórias do Juve.ntu"i
.).' ., .

.

. -

.,

", .,' sobre
.
'a' !<;éri'ovlária e do

'Ibcldades em tais condlçoes. .'

.

, SãQ Bento' sobre. I) .AméricH,·
, "A'le'm dl·s·to,'''O a'r'queiro ·précisa p'ossui:r exc.'ÉHe ..n.. .�

. ficou sen'do a. segJtiÍl'lte a· (')_[1':l. Próximos Jogos
tes reflexos e deflexos proprioceptivos, isto é, rea,Çõês sificacãó dos clübes que (ll,s: O Campeonato terá 111'05'

át:Jt-om6tka§ que lhe possibilitem 'restabelecer séü e,; PUtiri1 o. certaine paulista seg'uimento com a l'ealizaç.ão

quiíibrlo rapidamente nas mais difíi.c'eis 'posições (es- d� fútcboI:. "., dos seguintes jogos:
, I .'" BO,je - Palmeiras vs. 85,0

ta· prop' r'iedade .o .exibem com indis.cutível súperiori.. -
.

f. Por Poiltos' Ganhos 1?ento, no Pacaembu (a UOl·

dade os gatos),' tar·1bém· este conjunto de optid.ões'é te), ,

. medíve'l e com, aparelhos especiciis. Fihalmente um 1.0 _ Corintian,S, 18. SABADO -.,. Coriritians \8
. .

d 1 / 't
.'

. bom arqueiro precisa possuir rapidos tempos e reo- 2:0 - Sadtos, p. POl'h�guesa dI? De�por os\\a

ção oculomanual, ampl.a visão periferica (para perce 3.0 - Sãó P,ama, Hl, :Úoitu).
'

,

. ,

I d' d' 4.3 ...... .fo;l'�ugu'esa de Desc .D()lIDngQ - América- 'v"
ber simultaneamente os des ocamentos .. os roga ores

llortos,j3, Juventus, t'lU São Jose. .dn
s1tuados em ambos 'os extremos da linha dianteira;

5.0 _:: Aniérica:,. e Palmei. .Hio Preto; Prudentí,na vs. OI

e,;. mCllis do que tuâo extraordinário control� emocTh-
ras, n. ",

merdaI, em Presidente pJ;t1.

'nal7 Ess.as :aptidões são passíveis de serem délermi· 7,0 � Ferroviarh, 9., de.nte; Botafogo �.'s Portu'
.

.

•

d d Ih s e dl'c:p'o",,'lt"s '8 " Pro'('''I�'l'''l'l � 'S:;o :mesa simtísta, em Ribeir1í.o.nadas também.com a aiu a e apare·o I .- -. .u -,- ';""'.!'.�"'" �

. .

I B t' 8 Preto', Guaraní vs: Palme!'
Vos regisfradores e�peciais existindo' inc usive 'o pôs

. eu o; .

.4, _

,

•

,
.' t �'" 1000 _ Botafoga, GuaranI, ras, em Campiúas; ,São P,al!'

S',bi'idade de submeter o arqueiro .a uma COl"1prov,')- "

S '.,o·"s. �',;.() R(�llto, '.1� 1\'Ioruro..Juventus e ?·�rtu�ri��Sa. .� an.. .. �,,� -"-<I' I _l \P J:1

çõo periodica das' mesmas, para evitar sua entrada
tista, 7, 'bi,

(-

em campo no caso de se ochnrern pertu!badas por" oi r \

cunstancias alheias ao é�. ("Futebol e F5it':.�- '---��"__-.-, __

,

_._,_-_,

g�a"., de Mira y Lopez e Ribeiro da Silva)

noSSO equip
. : e. f�rra�n�nt � �
... ':obed�Ç.em �� .'

"

,: eSQec.n'lc�a�oes
Vo.lkswagen.

.

\

\

'Para. Aimoré M9reira, golei'ro, ,durante· 14 anos

e .hoje técnico de, futebol, ser gateiro' é uma .vocação .

'De 1932 a 1946, trabalhou' debaixo das trdves (seus
dedos estõo, tortos de tantas ·clefesos e COl!íLis6es). Ti
nha uma mania: entrava em camp'! de relogio, que

pendurava atr6s do gol: por ele controlava a
IC�íO",

dav,a in'formacões (certas) aos componheirós e ludibri '

avo {quarldo podia os advers6rios q�e lhe pediam o

tempo.
Agora sorri destas or.:>isas.

_

- IlGoleiro é uma posiçõo difícil, na minho c­

pinião. Pàde levantar um quadro e' pode afundá-lo,
tal é a influência que e;�erce nos derY)ois elementos
da equipe. Digo que para ser goleiro é' preciso ter,

tendência' para o tràbalho. Vocaçõo,. Pode.-se tentar

fazer um zagueiro, 0'.1 um meia ou um centro-avantp

goleiro , por�;", ninguém faz. Já vi 'mUito sujeito� !l,

ta r., e ena fim .acabar desistindo da )posição. '

"Ouj'ro fator ,impprtonte é; a estatura: veja, 8J 1

sou de meia alturo, tinha de treinar dobrado pará m'"

maht.er em forma. Bolq nQ .al1lgulo, r:ora mim, erÇ! ur

sacrifício. Acho que o goleiro dev� te'r de 1,80 a 1/�5
Nem mais alto do que isto (para não se trair nas bo­

las baixa!;) nem muito baixo, para não pads;cer nOS

bdlas cilta�. Agora uma coisa é certa:· o t;reirw pode
fazer milagres.

. \

"A .coragem t,ambém é essenciaL E a "vontade
de treinOl'. Goleiro é o único jogado� que não pode TRATAR COM OSMAR NESTA REOACÀO' FOt<é3ó22
entrar em, campo a não' ser em sua n:elhcir formo, co 'L _.......;. ....;. .._--'

./

CONFECCIONAM-S;E
'.

.

, I'
.

F,LÂMÚLAS
/ �

� révendedor autor��a4JlhJi V(!llksw�geri
C. RAMOS

,

Rua: Pedro Demoro, 146,í"
. E�ti�eito

. 14.0 ....:.. Comercia], 3.

P�}'r POl1Íos Pel'did0S

".01-..- CoríntIans, 2.
.2.,0 _:. São ,Paulo, 4.

.3.0 - Santos, 5

'1'.0 - .Palmeiras e

gues2 ele r�s'jJOl't(}S, "1.-

6,0 - fi,mérica, a.

7.;) - São Bento, lO.
S,o � ·I:';ot"af'1go, I;'erl'ov1:í·

ria.) �3uál:�ní e Portu·g'ues?.
'S�n".tlst.\, 13.

12·.0 __:. Prlulentina, 14.

,la.o - Juventus, 15.

.14.0 - Comercial, 17.

PorLu·
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ESPLaNADA: 80 mil km de testes nos. campos
de provas da Ckr,ysler Corp., em Chelsea

..

Antes mesmo de iniclar, no Brasil, a Chrysler Corpo- enviar aos Estados Unidos, de provas em Chclsea, 1\'l1cht·
"

' . )

oficialmente, suas atividades ratínn tornou a Iúiciafiva de para testes em seus campos gan, algumas unidades do

"Esplanada". E, .antes de ",ç':
,

submetido 'às
.

mais' duras

provas, corno todos os ou­

tro�' carros fabricados pela

Clrrysler, o "Esplanada" foi

ex�ustiv:al11ente �x:ai11imul\)
pelos engelll;Jciros da cornpa­

nhía, em Detroit,:; os quais
,

determinaram as, .modifíca­

cões técnicas indispensáveis
, para que' o

'

"EspI,âlla(fa" tI­

vesse o mesmo nível de qua­

lidade e desempenho dos de­

"mais veículos da 'Chrysles. E
_ assim, agora, o "Ésplanad�",
11m corro .hrasileiro com qua

lidade Chrysler. -:

_,---"--------_._-------_.__._�-- .-._-----...,._-�---------_.__ ., "--._-.

I',

.' di I
�s anta

t
Catarina

�

o'

A, erní ss ora mais ouvida em

DI
,',

, -

, ,Produtos de alta 'qualidade
," '

Aves
Presuntos
Sidames
Móriadela
Lombos
Linguicinha

Salsichas
Sabão
Farinha' d.e Trigo,

Banha

,

Reserve o seu PER'ú �ara sua fe·s·ia

Depósito: Felip.€ Schmidt, 164 - fone 2820

I
I:
I Preco

,

,
Fixo

Sem ·Correcão
1

\ Monelaria
SEM REAJUSTE

./

lançamentol

'.

,

.

\

O' Sr. JS Achor, chefe da delegação disse "O
. treinamento ministerial no conqresso está esboçado
num programa 'de' três dics, bem plcnejcdo para' 0- ,

brange� muitos temas de- grande' i�portância pore os-

Em Chclsea, o, "E�lanfl- cristõos verdadeiros nesta era -do espaço. Muitos ins
da'\ pass�� por cêrca .de 200, trutores b'�m qualificadas vão participar no progr,a, _

'exau:s,�iv;os"e violentos" testes
'�0�ine8mós 19qe,são �üh .mo de vcriedode. Eles võo esclarecer muitas -orofe-

metidos eis ':demáis' "

carros' cios bíblicas que 'estão sendo cumpridas hoje em dia

.: da '�'mp1:êsá .j_ pafa'copstatit. , nos ccontecirnenttos do mundo, mostrcndo corno: j,éj
,�ão de' su'a qua-liq.ade, resís- foram profetizados 'os. eventos que ocorrem nestes

'

tênéiii" ,descfupenito, .contêr- d
'"

", ,'" r -

,

'

ias atuais ,

'to ,e;-segui·ailca. Conduzidos
. ,

"
-

,'" \
"

iJQIOs, pi1Q�OS .de p�'oyas e en-

genh�i�os da Chl');s'ler, o Continuondo, o .nosso informante .oindc .disse que

"I):spI,ànada" percôrreu mais o programa incluirá bons conselhos para o cristõo, o

de 8I}, Jj'lii{ quUÔmi:!tros UD fim de ajudá-lo, a compreender melhor suas' respcn
gr;tndr autódromõ, dr testes sabil idades para com o próximo, como melhorar O ni
da. sompanhia, que, tem \ I d id d'''-' �" .

t�' l'
." ':' _ "" � .:

ílê t
--

ve e sua VI a lona e como ser um crrs 00: pro I ..

seis pistas-de I,,;} qu orne ,1'05
_, _ ,"" , _,,;/

,

de extensão e uma. verdadei- conte -e nao somente um pret�nso cristeo '.

,

ra rêde de estradas, de f;5 O discurso principal será proferido no domingo,
quilômetros, onde. se repro- dia 3 de setembro, sôbre o tema: "Jeová é o Govér­
'(liizeÍn as mais difíceis si· nante no Reino da Humanidade", e 'as testemunhos
tuaPções e condições que um d Ide Jeová estão convidcndo pessoas de tô as as re :i­
carro possa' vir a enfrentar.

\

A Prova -decisiva

l,,':.

,\ I.'

� ,

. Quando o, "Esplanada" foi
levado ao complexo de pIs­
�as, estradas, ca�ninl1os e 'e­

quipamentos de testes' de
Chelsea, 'uma perg1lnta esta·

va }10 ar: será que êsse car­

ro" fab:l!i,icado no' Briasil, a­

guelJ.tará as tOl'tlu'as a que

será submetido. . Agora,_ as

modifjcações que sofreu e

as
_

provas que enfr-entou,
nenhuma ' dúvida resta de

que o 'íE!ifuliànada" tem qua.
)idaue de lodos os_ prodl.it?s
fabricados, e'disti'ibuidos J.)�­
la Chryslel' em todo o mtn1:.­

do.

o Extraonlúlário Resutado
, ;!", ..Dôs Tesre�- .. ----

,'\

(,iJ ,

'� Em estradas duras e

poeirentas, sôbl'e terra; caf:l­

�alho sôlto e areia, o "Espla.
nada" foi submetido a 20 m:il

quilômetros de castigo mano

tendo-se scmpre bem contro
lado, aga,rrando·se ao terre· '

no conlO ,um ga:to, mostran­
do ser de fácil manejo e éOl1
rortáveI e provan�o que nas­

ceu
. in.clusive para enfrenta.r

'estradas como eSSIlS.·

2) No oval das grandes '\'e

locida,des, 3,2 ;Km de pista,
que permite as maiores ve·

loCidadel'l' do mundo, "o "Es­

pkm'ada" deu 3:300 voltas

sem dlinilluil,' a I velocidade,
cQmprovamlo' sua resistêll

cia e elevada Fapacidade de

desempenho.
'

3) Sob contínuos jato de

ág'lla, o "Esplanada" denlOus

Itrou unpermealJilidade total,
no Úl_terior" na caixa do, 1110·

tor e no pOcIta·iIJ,ala.
4) O t.este de ecónomia pro

porcionou rel'lultado :jmrpl'e·

endente, tendo o :Esplan,(
da" igualado os melhores

carros testados em CheISea.

5) 'Diante de uina colina
quase verü(Íul, com 32% �Ie

úlclinaçfro, o "Esplanada"
mostrOli que tantQ o motor

quanto o sistema de trans­
missão estão dentro dos pa-

('�lrões ,Chl'ysler de qualidade,
resistência e fôrça.
,6) No te,ste mais dUl'IQ,
passando 12 mil vêzes sôbl'c
blocos de pedra, que pode­
riam destrujr a canoceria e

tIiturar :as m,olas, o "Espla,­
nada" aguentou firme como

um tO\lI·O.
7), No teste de freio ( ()

maIs encrglCo imaginável
acelerar ao máximo e freiar

ràllidamente), o mesmo "Es­

planada" respondeu pronta
e firmemente 1"J mil vê?;es,
número necessário para es­

tar dentro dos pad'rões Cl1rys
ler e ser, portanto', aprova­

do.

S)' Na manobra entre Pos�
tes separados por uma dis­

tânci;t de 1,2 metros, o "Es·

planada" voltou a portar-se
.cVnlO' os melhores carros tes

tados em Chelsea., demons·
trando ser seguro, estável;
fácil, gostoso de dbigir.

Infórmou-nos, ainda, ,o senhor Jo�é $. Achar

qUI;;) há atualme.nte;! mois d� um milhão dE; ministros
dos Testemunhas de Jeová em 199 países, Somente, ======�""-���-------'-r""'--"';"-�

,

no Brasil, em 1966, haviam 811 cQngregaçôes, Com
40..340. ministros ativos. Que ,o Soçiedade Torre de.

Vigia mantém sua's publicoções em mois de 16?- kli­

omas; que uma delas, a mais I'ecente, .o livro "Ç,oi
Sas em· que é impossível que D�L!s minta', em nove

idiomos, teve uma aceitação pelo público de n-:ais de

6 (seis) milhões de exemplares em menos de um q-

Congresso das Teslemunhas de Jeová

,J)eparlamenlo de Relações Púhlíeas
I \ '.

I

Partir .óhoje desta cidade urna delegação de 50.

testemunhat.de Jeová qUe irão assis1i� ao Congresso.
regional do; ;e,ligião na çidade de Blumenau, nos di­

as 1
'

2 e :3 de setembro:
, ,

Este' grupo estará viajando à cidade de" Biurnc-
I ,

nou não pqro recrear-se em gôzo de férias, mas sim

Parei receber .trelncmento. 'eiaTontado em ccnhccirncn
"

to do 8íb\li� Scqrcdc, de modo o melhor desempe=-
•

'< '�
• I ' , ,

nhor o seu ministério de preqcçôo. Sobe-se que as

testemunhas de Jeovó são ministros que propeqcm (
, , ,

sua fé por meio de visitas aos lares da spessocs. Des

tacam-Se por anunciar o domínio do Reino de Deus

sôbre a teria, dizendo que os fiéis aprovados gozarão
a vida eterna neste plcneto, bQse�dos ,ho Serm50 do
monte que diz: "Os rnonsos herdcrôo a .terrc'".

gi6es paro ouvirem êste .discurso. O local do congres

so será opavilhão da COEB (IV FAMOSCJl no bair­

ro da Velho em Blumenau.

O senhor José S, Achar, Ministro OrdenodQ das'

Testemunhas éle Jeová, liderando o serviço de notí-'

cios da Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tt;a­

fados, nesta cidade, veiq ",nui amàvetl:nente à nO�$q

redacão,o fim de nos informar do Congresso a se re-
..;) \

.

olizar na vizinha cidade de Brumenau nos dias I, 2

e 3 de setembro próximo.'

O local será o pavilhão do COES (IV FA��SC)
que foi gentilmente cedido aos congressista�.

O congresso obedecerá a Ut1'l tema pasec;dc nG

Segunda Epístola de São Pedro no, capítulo ''I'' e ver

sículos 5 e 6 intitudo "SUPRAM A SUA FE' E PER
- -

-

'I, _ '�t 1

SEVERANQA",

O programa terá início' às 18,45 horas d!') s�>;­

ta-ieiro ,dia lo. eJ nele constarão muitas informgçõf.;s
do Reino de Deus. A 'seguir, funcionarõà a 'Escola

do MinistériO, Teocrático" e a "Reunião de Servicj6"
Após estas dClas .importantes reuniões serão sugeri­
dos muitos conselhos aos pais para c\-lida�em espiri­
tualmente de seus familiares, tais como: "Há algu­
,�as coisas muito definitiva que requerem nQs�a q ..

tenção a fim de assegurar "uma sólida herança. espir
ritual'" para a juventude"; ,Fazendo coisa's juntos' co­
mo família; íntima a�sociação familiar", 'tU?O, em

forma de demonstr,afões,
lo.

Sábado o programa reiniciará às 0.9,00' horas '20,
da manhã e será "farto em alimentação eSpl!ritual"
aos congressistas, A tarde, às 14,0.0. horas, após os

ensinamento;; "Tornai-vos Cumpridores da P';J'lgvraV
baseados em Tiago. 1 :�2 e 2:24,26, haveró ;J arde·

noção pelo batismo dos que désejadem tornar-se

'Testemunha Cristã de Jeová Deus" e anuriciadores

do Seu santó 'Reino por Cristo Jesus',

A's . 19,20. horas, seréf exibido o novo filme dQ
Sociedade Torre de Vigia, intituládo "Deus Não Po

de. Mentir", precedido de <:::ônticos e Boas Vindas ocs

presentes,

,

Domingo a programação terá prosseguimentQ
iniciando-se às 0.9,0.0. horas da manhã, com uma pa­

lestra intitulada' "P.artilhaneb as Aguas da Ve1'dode

para a Vida Eterna". A tarde, às ] 5,0.0. horas, seró

apresentado ao pLlblico o grandioso discursó intitula

do "Jeová é o Governante no Reino da Humanida­

de", pelo senhor Luiz Valentino, Ministro ordenado,
pela Escola Bíblica 'de Gileade, New Iorque" Estados

Unidos da América do Norte, continuan�o a progra

mação até seu encerramento às 18,0.0. horas, •

no, /.

As Testemunhas de Jeová, 00 terminar seu COt1

gresso, terão imenso prazer em partilhor com os hQ�
bitontes de�ta cidaçle, das Bôos Novas do Reino de

Deus" nele adqUiridas;

Quarl'o em casa de família para moça estudante.

Rua General Nestor Passos 31, ;rrotor no mes-

mõ.

_ ...._ .._-----_._ .._ ___;-_.- --"':";
--_._-�..-

ALIAReA FRANCESA;
"

Curso intensivo de' Francês pelos meios' AUDIO­

VISUAI.S a iniciar no período de cr-ionhõ, das '9 às

'-10. 'horcs, � pqrtir lde;'Sefe';lbro, no sede\..do Aliança
Fral�cesa, Inscrições abertas.

---'\ 31-8-67

,

t;::---=--::r.r';":��]'-"""'"!''::;_��......Pl?'::::::=:�fl''''�":".!'::.:..''''''I_���r��-�..:...r,,-''''''''''_''':!"::.. �
/

I ,

.\ advocacia

Rua Deodoro, 19'- conjunto 2__. Fone 25 ..82

, I

Vende-se o inscrição nr. 07,

Os interessados podem entender-se com c

firma lncorporcdorc.. no telefone 638,1,

_', ''-,-

Roberto Moura e Glcdvs R, �our.a, têm o pra­

zer de pcirticipar aos seus parentes e pessoas de sues

relações o nascimento de SLjO filha, ocorrido dia 27

do corrente, na Mate(nidade Ccrlos Correo e que na

pio bctismol recebeu o nome de PATRIC!A.
-

Fpolis -- cqósto de 67, 31,8.67

--,---...,__�_._-.. --._�._,,_."--_.-,:::-----...:.-_--
..._---_...-

, Convile para IJjbs&l de StíHmo D�a
tVIARIA JOSE DOS ANJOS

Moacir Pereira e sra, d. Elizab"te Melo Pereira

convidam I?arentes 'e pessoas de suas relo�ões �ara
as�istirem a misso de To. dia, que mandam celebrar

em intenção à alma daquele ente querido, no próxi­
mo dia 31 (quinta-feiro), às 19 horas, na Igreja San,

to Antônio,

, Antecip�damente agradecem aos que compare,

c�rem ã· mais este ato de fé cristão, 31 :8,67
'
....

CENTRAIS ELETRltAS D:F; 5A'NU
CAT,AIINA Sílt -- tELESC

EDITAL DE CONVOCA'ÇAO

Ficam convidados os a�ionistas da Ce'ntrais E·

létr.icas de Santa CotClrina SIA. - CELESÇ, pará se

reunirem, em Assembléia Geral Extrcordinária que se

realizará no dia 6 de setembro de 1967, às 11,0.0. ho­

ras, no sede sociàl à rua Frei Caneco, 152, nesta Ci­

dade de Florianópolis e deliberarem sôbre' q seguinte
I

QRr;?EM DO DIA
.

Aumento do capital social.

- Outros assuntos de interesse social,

Florianópolis, 24\...de ogôsto de 1967,··

Dr; Júlio Horst ZadroznY - PresidEl1fe

Sr. Moacir Ricar.,po Branddlise _. Diretor Executiv,?

DI', Wilmar pallanhol - Diretor Financeiro

Dr. Remi Goulart - Diretor Comerci.al

Engo. l�arl Rischbietter - Diretor Técnico,

çngo, Milan Mílasch - Diretor de Operações

/
MISSA DE 1f> :0111

I
.

\

A' FbfYllíl ia da inesquecível
(

EL'.Y THEREZrNHA DOS SANTOS D'ALASC10

Agrqdece, sensibilizada, a todos os que o con�

fartaram no doloroso transe por que passou e convido

seus parentes e amigos para assisti, em à misso óe

70. dia que fará celebrar QUINTÂ-FEIRA, dia 31 do

corrente, às 7,30. horas, na CATEDKAL METROPOU

IANA.
Por mais êste ato de religião e amizade, anted

padamente agradece.

rER�iANDO J)'AV1LA

(MiSSO de 70. dia).

A viúvo Zulma Unhares d'Avila e filho, Ne\v­
ton d'Avila e família e irmã C:oseta d'AvilCl Fen'cn-

�
.

dei;> ÇlgrQdei:em as monrfestações de pesar e Iconvi-

dom PQrentes e amigos paro a missa a ser ç�lebrada
em intenção de �UQ' alma q'l,le serq teolizoçfQ ,no dia,'

30 de agôstot quarto feira, às 9.0.0. hOr<ls na Catedral

, Metropol,itona,
3018J67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CINEMAS

(lieia editorial na' 4a• página)
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.

Joaçaba faz Celso
Ramos seu cidadão

•

IZ u

Florianópolis, (Quarta-feira), 30 de agõsto de 1967

\

Em solenidade I'eali:a:ada no salão de despachos
do Pal4cio, do G'ovêrno, na tarde .de O!1I'9M, o gOiver­
nedoe I�o Sá"eil"� empeesou o ,e,l'!g.o, j2,dair' Mcm::ola
�o C�I:gO, de se��etóJj'fio da 'ViaçQo'� Qbras lf'ílblícas;
ant� Il pres�!�ço de !"ecre!�rio� �e Estacío, depurados
e aMxiiiClr�s disetc$ cio Govêmo estachíal, alé,m de, fur,J
cionários da Secretaria de _Viação e Obras Públicos.

Dizendo que não tinha ,"e,
Está sendo esperado sexta-feira nesta' capital o comendações espeCiais a fa-

escritor Sérgio JockYmann, poro assistir às 21 horas zer, pOis configva na ação
no Teatro Alvaro de Carvalho a estréia de sua peça
'Marido, Matriz e Filial". O elenco é fntegrado:pe.
,los artistas Simone Jock"jmann, Guiiherme Correia' e
EI itabeth Horn. O Departamento de Educação e

Cultura da Universidade Federal de Santa Catari-
na patrocinará a encenação da peça que ficáf6 em

" cartaz até domingo.

,
-

)Ieditbila ©uve' !U�j@ :JCm� :;rênp;iéi

"de Iiova Mcn�eir� tãhre frafi'uuas

O Professor ,Donáto D'Ang'elo proferiu /ontem
às 20 horas na Faculdade de Medicina duas cOl;fe­
rências sêbre "Traumatismos do Tornozelo e do
Calcàneo", em sequ:ência ao Primeiro Curso de Atua
I-i-zoção em Ortopedia e Traumatologia. Hoje, o 'Pro­
fessor Nova Monteiro abordará o tema "Doutrina
das �raturas", estando previstas pbrà amanhtí duas
palestras sôbre "Fraturas Expostas" e "Fraturas do
rYJembro,: superior no Criança". O conclave que ora

se realiza na Faculdade de Medicina tem o patro­
cínio do Departamehto de Educaçõo e CultLjra, ; em

colaboração com o Diretório Acadêmico Djalma
Moelmann.

e UDL planeja levar
usinas ao interior

ific ç-O

depositada pelo Chefe rio

'Executivo e pôr ,<:i.quêles que
o índícaram, pois está "íden- ,

r \i,ssãp do cargo ?O en,$�
tlficado com' os ele:v�di);, Adaír- Marcola, no gabinete

ideai� ;'en1' mie 'se fundac" .0C!- .Secretárío .daquela ps,i;..

'menta a :ARBNA; ;,' afirman. ta." "

.

• I .'
.• ,

do que se sente '''honrado '':. cerímõnía (lê, posse no,

'em' poder partícípar do G,)- ,," '';lbinete, do 'governador Ivo

vêrno Ivo Silveira, que se
'

É íi��ira, eçútcu com a' pre­
caracteriza pela grande ;Ub>d, ssnca do vic'Y2;Overnad"r
de união das forças m[!ls � �,

• ,i)rfe B,orn':laUS�;1- e de gra�-'
presentativas dJ Estado", ·d,j) número de ãutoridade'3,

c i?ni�.r� �s, .:ruais 05 secretá- �

r'os ��rh��P6staJ" Ex'ecutivo
do PLAMF;iG, da Agricult:.l­
rr" da Cas'! Civil, d,'1 Ec1\l­

cr.ç110, da Fazenda e Traba·

lbog, além, de deputados 85-

't;' duais e funclOnários _ da
Se::!retaria de Viação (e

'-.'

.Qbrqs Públicas.

o Senador Celso Ramos; que .se encontra há

alguns dias em Florianópolis. deverá ficor: .oqui até
o

'

próximo dia 10 de setembro, período que oprovei­
tará paro tratar de ossuntos relccíoncdós .oos inte­

rêsses de s.c., nas: altas �stera:s;' aq,lT1inis.rati�
vos do País e no -Senddo da Repúblico, Ao mesmo

tempo,' reverá amigos e correliqionúrios, que, daqui
tem acompanhado o seu troblho na Capital Federal.

,
Falando o o ESTADO nc tarde de ontem, disse

ter f(cado Isü'momente honrado com o homenagem
que recebeu no últ irrio fim de semana em Joaçaba,
quando lhe foi' entregue o título honorífico de "Cido­
dõo Joaçabense", conferido pela unanimidade da­

quela Câmara Municipal em meados de 1966, isto

é, quctro ou cinco mêses após ter deixado o Govêrno
do Estado.

Após prestar O' compro-
O Senador Celso Ramos, que recentemente misso legal, o novo titular

_

fez "um longo pronuncicrnento no Sencdo, 10n'alisan- da Pasta de, Viação e ObI]ils
do a situação do carvôo cotorinense, declarou cindo Públicas foi saudado pelo
que perrncnece atento ao problema e vê no funcio- ,governador' Ivo Silveira. O

namento da SIDESC um fator do mais relevante im-'" Chefé .do Executivo, ",

portâncio para o desenvolvimento' do nosso Estado, oportunidade, disse das ta­

principalmente -do região carbonífero. Assim que re- e zões que o levaram a no­

gre$ser o, Brasília deverá manifestar-se da tribuno, mear o seu novo - auxiliar
do Senado sôbre outros aspectos dos problernos de

, que "segundo ,'l.S informa-
'Santa Catarina que estão a merecer as atenções do ções que acompa.nharam a
Govêrno Federal.

,
. sua ihdicaçqo, e serv;c1 ,I

público dos mais' com;')0-

tentes, com uma, ej,ce-en':,'8
fôlhu de serviços prestados
ao Estado de Sllnta, CaU-

• riná".

do' seu ,auxili'lr, o governa­
dor Ivo Silveira lerpbrou'
que o ato de nomeação re­

presentava "o cumprimento
6,'9 mais uÍ'!l,dos compromís-'

'assumira para

saudação do governador Ivo
S;lveira, o novo secretário

da VÜ1ção e Obras' Públicas

pronunciou rápida 01'0.(;0,0
de ,agradecimento', dlzcndo

que a�,sumi8. o cargo com

"o pensamento voltado ex ..

c.usrvamente para o ideal

de bem servir ao Estado" e

corresponder à confiança

DÜ3er�dp estar conqCien�0
"

à,'lS ,grandes respóns8,bilic12,.
eles do cargo,

f :'..dfie'�ção dos espíritos",
r �il'l1""ndo 11a oportunãda :'e
cue, o novo secretário de

Estado, ao deixar suas fun- '

çóes" possa. f�zê-lo ,

com' co,

.
c9.heç,'iI erguida, certo

'

c�e

que cumpriu o seu, dever,
p,rs de sua ,'parte, o ,gover­
nador Ivo Silveir:'!, tem sal-

:l8elo religiosamçnt.e·, os
59'15 'emnproínissm;' "o que
exigir a, recíproca, quando
lhe 2ssegura o direito d,e
se fizer'-necessário",

A seguir, termirVlcL:'1

/

a

qu� saberá encontrar DO

'''trabalho fecund'ü e 'inces­
sante" do "go'Jernad:;r 1-"0

Silveira, �'a fonte de ener�

gias par,'l a consecução dos

lu
'.
O presidente �a Assembléia legislativa, depu­

tado Lecia" Slovinsk.i, comunicou oficialmente on­

tem que,' face co falecimento do deputado , Antql\io
Guglielmi S_obrinijo, ocypava.. efeHvamente uma ca­

deira no legisiatiyo o' Sr. Kid Meorelles, 1.0 suplen­
te da Aliança.Renovadora Nacional.

nô'io parlalnenta:r

Novo ReiJor' da UDSC será escolhido

denlre lista tripHce' env�ada ao 'govêrn(l t'Os Professores Celestino Sáchet, do Institúto O'mEstadual de Educação, Orlémdo Ferr.eira de Mello "

, ,

da -Faculdade de Educação e Carlos Passoni Junior :i'�'
'da Escola Súperior de Administração e Gerê�cia, /

compõem a lista trípliCe que será encaminhádo ao
'Governador Ivo SilveiiO para a nomeac:õÓ do nôvo
Reitor da Universidade ':Jara o 'Desenvdlvimento 'po
Estado de Santo Catarin'a'.·

.

A aprovação _dos três professores deu-se ria
Cd-timo r: e uni ã b do Conselho Univer,sitáriO, do
U.D:ESC. Na mesrt)a õcasião foram, design,odos 'os,
Professores Humberto, Machado, Nilson Paulo e Oto­
vio ,,Fehari Filho para integrarem a I,ista· de \l\içe­
Reitor que ig\,lalrnente será submetido à apreciação
do Chefe do Executivo Catarinense.

' ,

baiano, de Sr''IlvadOl;� naséi,
do q. 24 ele ubl'il de U)"O.
Há vários anDS 'rdica::lo
erri Santa' Catarir13; o sr,

Kid Meirell!=)s exerce' a pro­
fissão de, càn�8.dor. Ingres­
sou na política no ano de

1962, quando 'elegeu-se ve·"
readar pelo mUl)icípio' de
Tubarão. Candidato a dey.:u­
tado Estadual no últiJ'no
pleito, conses,üu cérea de
6.500 votos, nos qlunicipi,os
<;le Tub,'1rão, Gravatal, Arma­
zém, Pedras Grand.es, Jit­

guaruna, Treze de Maio,
Braço do Norte, �ão Ludge-

ê ro e outros ,d'a região ',Sul,
alcançando con� essa vota·'

ção ,3. '1'. suplência da

ARENA.

,

e

r
!

'

d G

elevados ,e
I
nobres objetivos:

do Govêrno catarínense,
para a maior' grandeza do
:Esta'do de Sqnta Catarina
·:r ... i,c�da(:'!.8 t��:; seu p.:rv,)n.
Terminada a ('crb!ôni� ,1e

posse, o secretário S� n

Pasta, sr. ,Armando Calil,

Por auUo la,do, a Mesa

do Legislativo 'convocou lO
sr. Francisco Canziani para

ocupar, a cadeira de dep".l­
,i'ido, enq'LÍantõ' durar a li­

cença do' sr.
r

Gentil Belani.
,-

"Plu'ORIDAlDt� PARA 8Ç·36

O deput,ado . Paulo Rocha
Faria apresentou Indicação,
apelando ao governador do

Est,'1do p'ri.oridade para a

construção da rodovia se..

36, no trecho Corupá,Jara-,
guá do Sul, dentro do Pla�lO

Quadrienal d::J Govêrno.

Justificando sua pr..drosi­
cão o parlamentar afirma

;ue J� referida estrada PDS'

sibmtará UlUa melhor cir­

culáção de riquezas no

norte cai'lrinense e Cl:inse ..

quentemente um maior de,

senvolvimento do _Bstac.1o.
7

Afirma a,inda o deputado
Paulo Rocha Fal�i'a que a

rodovia ,'1tual não mais

comporta o tráfego inte,n·

SO, apresentando perigo imi­

nente ans veículos que pcr
lá trafegam" em 'virtude 18

inúmeras passagens de ní­

veis, gnmde sinuosidade,
extensão de longo percurso
com pass,'1gem para apenas
um veículo, além_ de sU,a

complexa situaçã::> topogní­
fica.

li 18 vinha exercendo ínter í­

namente ,'lI> funções dê 58-

cretárío da Viação e Obras

Públicas, promoveu a trans-

Kid�,'"que
li Imi

SIDESC SEM VERBA

De outra parte, o sr, Ma­

l!' e1 Dias, di bancad,'3. opn­
s:�ionista, réquereu a Expe­

d'ção de �ans�'ens te�egl"-í,­
ficas aos componentes r'::,t,

ban'cad,8. ca�arinense na Cá·

rrara e no Senado, solki­

t2nclo. empenho para a :n-
, >

c1usão : de VErba 110 Orça-
II ento ela União e171 fav:)l'

eh SIDESC, possibilitancL'J

a implantw;ão de indústria

carboquímiea e siderúrgica
em Santa Catarina. Infor­

mou da trihul1,8., o parlamen­
t[',r ter tOIrtadõ conhecim')n­

t.o de que, a pr�posta ,or��\\
n-l�ntá.ria federal para 18,G3

n§"c ei.,pecifica qualquer do.

tnrão e�n �q�·Ol (la SIDESC,
motivo 'pelo qual fazi.a

aqu_êle apêJo aos represe�1-

tal1tes catarlnenses no CO::J,-,

gresso Nacional.

Mafra vem ao uovêrno tratar
�R��n::o�::�:�K:;'::� :;::u:�::: �; �b�': 'da
velJçõo que a ARENA realizou em' Caxias do Sul,
formulou um apelo ,em favor. da unidade do partido.
Disse que apesar de algumas' diverge�lCias int�rr)as
a ARENA haverá de :manter-se' coesa em torno" do
Revolução e do governo Costa' e Silva, afirmando ain
da que "os pr,05c;ritos p�la consciencia' publico não
voltarão".

A convenç�o transcorreu sem novidade; já' que
maioria dos parlamentares e lideres politicos perma­
nééeram em Porto Alegre, pãrticip9ndo d'a sole'nidq­
de de inâuguração da exposiçõo de animais. A,Iém

.

dos disc;urso do líder' do governo no Senado, outro
que se destacou foi o proferido' pelo deputado Eucli·

• des Triches. Afirmou o parlame'ntar que o presidente
Costa e Silva nã,o assumiu o gbverno para divergir
do ex-presidente Castelo Branco e, sim, para co�so. fra., o gov:etnador Ivo SiI.­

lidar sua obra revol,ucionaria.
;
'"

festa do
I

o prefeito Raul leão Niebisch, de Mafra, e o

deputado Edmond Saliba, representante daquela re�

giÓo' na·,Assembléia legislativa, estiveram com o

governador Ivo Silveira, quando foi tr�tado o progrà­
ma comemorativo iJ passagem, do Cin�l,Ie�t(,)!1áfio da­

quele ,município, especia'me�te a pa;te relativa ,à

participação oficia,' do chefe do Executivo, o qual
será r�cepcionado naquela <:idade,- 'às 9 horas do pró­
ximo dia 8 de, setembro .

... Ficou assent,8.c1.o,. igual­
mente, 9-ue na' ocasião d8

sua visita' à cidade de Ma-

veira presiclil't a cerimônia.

de inaug1)I','lção da linha­
tronco de alta tensão Joi..�­
ville-Mafra, obra executada

pela' CEL�SC, bem como

lançaI;á a 13e61'a,·' fúnd,mnen-

4

Cloqu
tal da Maternidade local, e'1ergia elÉ'trica -das locali�

dades de Pinheir,'l e Paulo

Lopes. -

Essa ins,ugur,a,çào, com:)

se s'�be, deveria ser realiza­

da dias 8;trás'l tendo sidu

adiac1,a em virtude da impos­
sibilidade do, governad'J1"
Ivo Silveim se fazer p;>�­
sente às ff)stividades, como

é do desej) elos meradons

d'!,s localidades a serem bé­

neficiadas _por, mais essa

realização da CELESC em

nosso Estado,

CAFÉ SOLÚVEL

(Leia edíteríal na 4a• �ágilla)

.'

além de participa.r do inú'

meras outr,8.s sol�idades,
'

A participgção oficial, do

Chefe. do Executiv,o, logo
após' o encontro com Q g'>
vernador Ivo Silveira, :foi

providenciada juntam8nLc
com o secretár'io da Cá'sa'
Civil, Dib Cherem.

'Está n1(1rcada Q,ü,cialmen­
te, para o próximo' dia 2 de

setembro,
ihauguraç:ão

a solenidade de

da. rêç1e. ;.Ic

A autarquia UBL-Projeto Gado Leiteiro já e

de posse dos levontomentos real izodos com a fi
lidade de cricr usinas de beneficiamento de leite
vários municípios cotor inenses.

; O diretor-técnico daquele órgõo, engenh
agrônomo João Demaria Covoilozz i, em declaraç
à impre�,sa, ,inforn,iou <jue .no �,idade de Tubarã
projeto )0 fOI reallzado, contando'. com a aprova
,do BRDE, estendo, "po( outr9,� l,odo, em vias de c

'

clusõ6, projetos sem'�.ih<]ll.tes-.:F@� outros ,municípi
contando com Cl paificípoç,ão ele comissõ)) que es
do a implantação da Usino de Beneficiamento
Leite,- com ossessoromento do autarquia UBL-Pro
TO Godo Leiteiro,

'

)

GovêrnOldá mais liml: ao Oesie
,

e ,es�u�a rede l!]ju[;���S�rj)c�b:61
<
::I, 'Ó,

,Ó governador Ivo Silveira determinou pro
ciências necessorros à cqurs.çno do moteriol r.ec
sário à cónstruçôo do Tinho de tzan::mls.:.:Jo de 2:1

g:a elétr ico Herval D'Oeste-Concórdio, 'de 66

: vo.ts, 'tendo a CELESC' providenciado a smedi

indisper;sqveis à real ização do competente ato
m in istrativo.

C�mo se sabe, a extensõo do energia e!étri
a touçs- os regiões cot':J'rine�,ses tem ",2' cc l�\ il'.Ii
em ,preocúpoçõo constc.nte do 'otw;:d Govêrno,

D� outra porte;, o chefe do Executivo deter
nau estudos, através da CELESC, ,paiO a consi

ção ,da rêde de,distribui'çõo de energia elétrica li9
do as Ipcal'idades de Tijucas-Timbó-Sorocaba, 'A i

formação foi prestada pelo deputado. \Yaltec Gom

representante daqueles municipios na Assemblé

Legislativa, que, juntamente COm o vereadora AI
no Simas Reis tratou do problema com o Sr, Ivo S
veira.

Equip'e da ESAG vêno S�ll t,om,o
funciona,� entpres�s carbór,.Heras

"

Um'CJ equipe de alunos do Escola Superior
Administraçôp t;? Gerência seguirá no 'próximo sáb
do ao $1,;11· catarinense, para uma visito' à região co

bonifera, A, viagem de estudos, planejada pela c

dei'ro oe Introduçõo à Economia do ESAG, do qu
é 1;itular o Professor/Wilrnor Ool!ognol, tem por o

) jetivo dar 005 alunos a oportunidade de observare
os aspectos econômicos, sociais e administrativos cI

en;prêsas. carbqní'feras da regiôo \atarinense, A d

reçáo da Esco.l.o infórniou à repmrogem que, outr

equipes yi?itd:rã.c) 'tis regiões geq-económicas de sa
ta Catarina e' q6e estas viagens de estudo,

' faz_el
parte da novg orrcntoção da ESAG que visa �lo,i.
integração entre E.:;�ola, Emprésa e Comun1idade,

",

Cnnselho PGn�h�ll!u;j;�'iG, 'aprecia e
'concede em I.� ln"Uq;O�5!j,t , lhrr'[�R�tenia�

o Conselh� Peniten�iório do Estado, '

ontem em sessá) ordinório apreciow quatro proce
50 de li'áamento condicional, déf€rindo o pedido d
José Mmia _Ferieira, d� comarca de Campos Novo
e negando, unanimemente, os Nereu Mello e Joã
Orizon de Souza, I idos e assinados na ocasiõo cs res

pectivos pareceres, No processo dé comutação d'

pena
'

cem livramento condicional apreciado pel
Conselho, foi, deferido o pedido do postulante Aristi
liano de Almeida, 'do comarca de Carnpos NovoS

,

também por Utianimida�€,

O setor de pagamentos do I nstitu'to Nacio,r
do Previdência Sbcial deu a conhecer aos benefil
rios do referido órgãó a tabela de pagamentos' q'u

'

vigorará no próxjrilo mês de setembro, Ser,ó o_S

gui�te� çJ)a 5, segurados do ex-IAPI; dia 6, segur
do's de Biguaç'�, de todos os ex-IAPs.; dia 81 segura
dos' dos ex-IAPFESP, IAPB� IAJ�TEC, IAPtyI ,e bene

ficiadps da lei 1'736;' dia 121 segurados do! ex- IN
(Ietros\ A a J); dia 14, segurados do ex-IAPC (letra
L a Z); dia 22, repasse para os que não recebera

nos dias marcados.

Reitor da ursc mmdra ao, Conselho
,

Federal de Educa[;ão Cf PhUâO [la ursc'
,3'

Durante sua permanência na Guanabara, qUOn
do de seu regresso da Europa(, o Profesor João DaVI

Ferreira Lima fêz entrega ao' Con.selh::> Federal d

Educacão do Piano, de Reformas da Universidod
Federá'l de Santo Catarina, O Conselho deverá reU

nir-se nos próximos di'as, quando apreciará todos o

planos de rdorma', que foram ,entreg�es ao _órgão,

Secrel'ário da Saúde h�i a GH
"

,

I '

a Conferencia Ma,donal da Saúd�-

Com a fin.alidade .oe partici�or da Conferêncd
Nacional da Saude, na qualidade oe representante

,

Santa Catarina, s.eguiu onte� para a, Guonabar�d
Sr. Antônio Moniz de Aragao, seFretano do Sou

e Assistência Social, I
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